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2 ~  VOGA E C O S  C R Ó M C A  E C O S

u so  d as .n ia sco ttc s»  é  v e lh o , n á o  sa- 

h em o s se  é  p ro fic u o . D a  f ig a ,  d o  c h ifre , 
d iz ia  m a r a v ilh a s  a  tio ssa  a m a . D o  l 'c n g u im  

d e  .A lfred  a lg u m a  co isa  n os p o d e ria  c lizer a 
e u d ia b ra d a  M is t in g u e tt .  q u e  a  n o ssa  g r a ­
v u r a  re p re s e n ta  n o <á von ta d e»  du m  p ija m a  
« d ern icr s ty le » , te n d o  a o  c o lo  o  c é le b re  p as- 
saho d a s  n ev o s d o  p olo .

vSe e la  c s t iv c s s e  m a is  p o rto , a o  a lca n c e  

p e r ig o s o  d a  e n tr e v is ta , sa b e r ia m  a s  le ito ra s  
d a  V o g a  d a  u t il id a d e  e  d as v ir tu d e s  d o  pen- 
g u im  ; á  d is ta n c ia , p o rém , a  q u e  e la  e stá  de 
n ó s , é  d if íc i l  p r e g u n ta r - lh o , e  f ica re m o s 
ig n o r a n d o  o  p o d e r d o  ta lis m á n  a  n áo  s e r  q u e 
a lg u m a  se n h o ra  p o r tu g u e s a  n o s q u e ir a  d iz e r  
q u e  por^ áo d e  fe lic id a d e  a tr ib u i  á  p o sse  da  
•m ascotte»  em  v o g a .

S

M U S S O L I N I  E  .A S M U L I I E R E S

s  j'o rn ais in g le s e s  tr a iis c r e v e m  p a la v ra s  
V y  d o  cD u ce»  a  re s p e ito  d e  n ó s.

O  d ita d o r  ita lia n o  rc d u z-n o s  á  e x p r e s s a o  
m a is  sim ple.s ; p a ra  M u s so lin i a  m u lh e r  é 
a p e n a s  u m  s in a l o r to g rá fic o  - u m  p aren -  
te s is  na. ■vida do h o m e m .. .! !

A  c o m p a ra g á o  d e v e  c n v a id e c e r  a q u e la s  de 
n ó s  p a ra  q u e m  o  p a ré n te s is , s in a l a r itm é t i­
c o ,  sej'a co n h e cid o .

C o m o  é  n o to rio , a  .su p ressao  désstí s in a l 
u u m a  fo rm u la , im p lic a , c m  ce rto s  c aso s , a  
m u d a u fa  d e  v a ló r  á  q u a n tid a d e  e n c e rra d a  ¡ 
a s s im , s u p r im in d o  o  p a ré n te s is  a  u m  
h o m e m  d e  v a ló r  p o s it iv o , se m  o  d ito  .sinal 
p o d e rá  € le  f ic a r  se n d o  q u a n tid a d e  n e g a ­
t iv a .. .

P o rta n to , é  u m  p e r ig o  s u p r im ir  a  m u lh e r  
{o p a ré n te s is ) ,  n a  fo rm u la  d a  v id a ...

a

H Á q u e m  d ig a  q u e  a  a c tu a l in a n ia  d a s  ta- 
tu a g e n s  fe m in in a s  é  s in a l e e r to  d e  d e c a ­

d e n c ia  d a  é p o c a ... B a sta -n o s, jjo rcm , u tu  pe- 

d a c ito  d e  o b serva^ ao  p a r a  n o ta r  qu e  a p en as 
u m  d im in u tÍR sim o  n ú m ero  d e  m u lh e re s  

a d o p ta m  ta is  e x o tis m o s . E  é s s e  m e sm o  d im i­
n u to  n ú m ero  é  q u á s i co m p o sto  d e  e x ib ic io -  
n is ta s  c u jo  «m étier» o b r ig a  a  e .x ib ifa o .

-Além  d is s o , u m  la n y a r  d e  o lh o s p a ra  o 
p a ss a d o  m o stra -a o s , e m  p le n a  R eu a sce n 9 a, 
n a  I tá l ia  f lo re n tin a  tó d a  .Arte, q u e  c e r ta s  
b e ü e  ¡ io r e n t in e ,  n á o  se  c o n te n ta n d o  j á  com  
p in ta r  lá b io s  e  face-s, m a n d a v a m -se  ta tu a r  
o s  bra90S ju n to  a o s o m b ro s, g r a v a n d o  n eles 
p o r é s s e  m e io  a  p ró p r ia  d iv is a  m a is  ou m e ­
n o s o rn a m e n ta d a  e  co lo rid a .

E m  f in s  d o  sé c u lo  -d ezo ito , a s  fo rm o sa s 
d a m a s e m p o a d a s  q u e  m a is  s a lie n te s  se  q u e- 
r ia m  to rn a r , in tc ia ra m  a  m o d a  d a s  ta tu a g e n s  
n o  p e ito  —  m o d a  q u e  le v a n to u  o s  prote.stos 
d a  g r a n d e  m a io r ia  a r is to c rá tic a  fe m in in a , e 
q u e , t a l v e í  p o r  is so , i)áo ío i á v á n te .

A Q U I  P A R A  N Ó S E  M C A S  C A r S

1

iNHAS a m ig a s, ch o v eu .

A n d a  n o ar urna id e a  d e  I n v e r w ,
id e a  tr iste  para o s  p o b re s  e para  os 

e s tú p id o s  q u e  nao s e n te m  a  v jr f itd í ’ m is te ­
r io sa  dos co n tra ste s  ru d os ■nesta o b rig a fS o  
q u o tid ia n a  de v iv er .

M a s eu  nao q uero  m a l á ch u v a .
S e m  in v e r n ó  o m u n d o  seria  tr is te , fa lta r a  

p e lo  m en o s ás cria tu ra s o p r e te x to  de con­
te m p la r  o fo g o  e a ocasiSo  de cria r am or a 

tdd as essa s  n in h a ria s -m eigas q u e  to m a m  
u m  la r  a co n ck eg a d o  e té p id o .

E n  g o s to  d o  fr ió . O  fr ió  u n e  o s  e sp lr ito s  

cm  v o lta  d u m a s brazas e tc^m o p o d e r  m ila ­
g ro so  de co n g reg a r  n u m a  s ó  fd rga . fo r ja s  
q u e  an davam  d isp ersa s e q u e  se p erderia m  
iifú te is  n a  d isp crsS o  do eg o ísm o  u n iv e r sa l.

N ó s  d e  in v e rn ó  so m o s m e lk o r e s , já  repa- 
raram  f

S o m o s  m a is  in te lig e n te s  e m a is  c o n te m ­
p la tiv a s , v e m o s -m elhor para d en tro  de n ó s  
inesjyias. O  m u n d o  a lh eia -se  de n ó s . d u  so­
m o s n ó s  q u e  fu g im o s  d i le ,  retra ín d o-n os  
com o q u em  se  abriga da c h u v a  n o  p rim eiro  
P o rta l h o sp ita le iro .

A  idea  de n u d e z  que n o s  r o d e la  faz-n os  
q u e r e r  b cm  a td d a s as p e q u e n in a s  m a n ife s-  
iagdes de b e le za  q u e  lograni v in g a r  e im p ór-  
-se a yneio da desolagao u n iv e rsa l.

r i s  árvores n u a s torn a m -se para  n d s si- 
Ih u e ta s  g ra cio sa s, ¡in in h a s  e le v e s  com o  
d e se n k o s  á p en a.

A s f i m ,  com  a s árvores d e sp id a s , a p r e ­
s e n ta  d un ta  f lo r  d e ix a  d e  s e r  urna co isa  
banal em  q u a lq u e r  p a rte  o n d e e x is ta .

E  ,b p in , p o rta n to , q u e  o in v ern ó  ¡em b rc. 
Pa ra  bem  das ¡lo r e s  q u e , se m  é le , p o u co  
v a le r ia n i, para b em  do lar q u e  p o d e ria  esg u c-  
ccr-n os, para b em  dos p o b re s  q u e , ao co n ­
trario das rosas, sao m e n o s raros quan d o  
fa z  fr ió .

E u  ie n h o  a certeza  q u e  tód a s as g ra n d e s  
id ea s d e  B e m  c o le c tiv o  n a sce m  e m  térras  

m u ito  fr ia s , ñ a s h oras q u ie ta s  d o  será o , 
e n g u a n to  o g ra n iso  c h ico te ia  o s  a r b u sto s  e 
a  n e v e  se e ste n d e  p e lo s .c a m in h o s  com o zima 
fo lh a  branca o n d e n in g u é m  se  a trev e  a cs- 

c rcv e r  os caracteres fu g id io s  d u m a s p assa-  
das.

C h o v e u . A in d a  ja rá  so l, ca lo r  ta lv e z , m as  
em  tód a s  a s  n e sg a s da térra há-dc g er m in a r  
urna se m e n te , tódas as ta rd es u m  arrepio- 

s ito  g e la d o  há-de sa cu d ir-n o s os om b ro s e  
a ssim  fica r e m o s a v isa d o s, p e la  grapa da  
r eiv a  c p e lo  fr ió  d as n o ite s , de q u e  o I n v e r ­
n ó  está  á Porta e , m a is  d ia  m e n o s  d ia . He 
v lr á  ¡a la r-n o s a d oce lin g u a g c m  d o  fo g o , v o z  
am iga  e d e  bom  c o n se lh o  q u e  fará  cerrar o 
p o stig o  da n ossa  v iv e n d a  c a b rir  a s n o ssa s  

a íw ü s  para d en tro  de s i  m e sm a s, an siosa s  
p o r  en co n tra r, na lareira  in t im a , a  labareda  
de u m  a fecto .

E b a n c i s c a  d ' A y r e .

V I D A  E L E G A N T E

PUBLICACÜES DA CASA AILLAU D

I L U S T R A C Á O , M  A  G  A Z I N E

pa>'a os estudiosos e para  ' a  única pnhücafao portuguesa 
aqueles a  quem mteressa urna que marcou nm lugar iusubsti-
perfeita doeumentafao gráfica  - iuivel em todas as fam ilias que 
dos aconiecimentos mundiais ■ presam a  boa leitura d e

V O G A A  revista de elegancias cpfe a  mulher portuguesa
vai eleger como sua companlíeira em assuntos de bom gosto

O n  n e  sa ü  q uan d  ü  v ie n d r a ...

—  E n la o  náo gastaste do jornal de m odas gwc le  d e t f
—  Já é  antigo... E  de ante-ontem ...

E  p o r  h o je  m a is  n ad a.

N e n i n om es, n em  a p e líd o s , n em  títu lo s , 
p o r q u e  so u  r a p a r ig a  d e  .segréd o e . o s  n osso s 
c ro n is ta s  o s  te e m  a g am b a rcad o  to d o s.

A u  revoír.

T it a n ia .

V m  p e í

■ J

C HIADO a c im a  in te rp e la m -n o s  ;

—  A  V o g a  te m  u m  d e fe ito . N á o  d iz  
u a d a  d a  v id a  e le g a n te  d a  n o ssa  t é r r a !

T ita n ia ,  n m a  p e q u e n iu a  fa d a  g e n t i l  qu e  
u sa  é ste  n o m e, t in h a  ra zá o . E x p lic á m o s  : 
F im  d o  e s t ío ;  o  n o sso  c ro n is ta  a u s e n te ...

—  N á o  é  d e s c u lp a ,..

P e d im o s  e n tá o  q u e  falas.se, qu e  no.s clís- 
se s se ...

T ita n ia  apontou-no.s u rn a  jie q n e n a  m a la  
q u e  tr a z ia  e  a cre s ce n to u  : N á o  te u h o  tem p o , 

v o u  fa z e r  c o m p ra s  c  v o lto  a in d a  n u m  cotn- 
b o io  d a  m a n h á .

—  P a ra  o n d e  ? In q u ir im o s ,

—  P a r a  o  re in o  d as fa d a s , a  có rte  
E l- R e i  M e r lin . M a s e u  e sc re v o  d e  lá .. .

E  e sc re v e u . T ita n ia  d iz -n o s :

«C om o v o c é  v é , p e lo  a lto  d a  c a r ta , e sto u  
iiiin ia  p ra ia . D a q u i, n a d a  d e  in te rc s s a n te  a  
d iz e r-lh e . U rna c o isa  a p e n a s , e  e ssa  é  tr is te . 
-A m u lh e r  p o r tu g u e s a  n á o  s a b e  v e s t ir  um  

« m a illo t .,  fa lta - lh e  a  n a tu ra lid a d e  in g é n u a  
d a  in g le s a  o u  o * á  v o n ta d e i o r g u lh o s o  da  
fra n c e s a , e  a s s im  a  m o d a  to rn a -se  u m  p o u c o  
ir r e v e re n te  p o rq u e  to m a  u m  a r  d e  «prof- 

b ido» q u e  o fe n d e  o s  b o n s c o s tu m e s ... M a s, 
a d ia n te . \ o c é  q u e re  sa b e r  c o is a s  d a  v id a  
e le g a n te  e  v a i sa b e r  a lg u m a s . C o m o  q u e m  
fa z  o  J u iz o  d o  In v e r n ó  n o  a lm a n a q u e  d o  t r i ­
m e s tre ...

N a o  se i b e m  q u a l é  o  p la n e ta  q u e  v a i re- 
g e r  o s  d e stin o s  d a  «saison», m a s s e i, de 
fo n te  se g u ra , q u e  v á r io s  e n la c e s  fic a rá o  co n ­
c lu id o s , ta lv e z  a n te s  d o  N a ta l.  U m  d é le s , na 
■ vieille roche» te rá  com o p ró lo g o  a b rire m -se  
o u tr a  v e z  s a la s  q u e  h á  m u ito  c s ta o  fec h a d a s  
e , v á  m a is  urna in c o n fid e n c ia , n u m  ra.sgo  de 
trad icio n a li.s in o  a  re s su rre ig á o  d u in a  v e lh a  
e s p in e ta  e  d e  p a r t itu r a s  d o  seu  te m p o . A  
P a v a n a , o  M in u e te , a  G a v o ta , v e s t id o s  a  
n g o r ,  v i r i o  tro9ar u m  p o u co  d o  C h a ile s to n  

e  d o  B la c k  B o tto m . I s to  é , v a i  s e r  p ro c la ­
m a d a  a  h e g e m o n ía  da  ra9a b ran ca .

f ) u tr o  ca sa m e n to , é s s e  n a  a lta  íin a n g a , 
tr a r á  c o n s ig o , s e  S á o  M a r tin h o  q u is e r , urna 
« g ard en -p arty»  q u e  d e v e r á  f ic a r  c é le b re  p o r 
d e te rm in a d o  a tr a c t iv o , q u e  n a o  q u e ro  d iv u l­
g a r .

E  m a is  o u tro , e  o u tro  e  o u tro  a in d a , qu e  
t a lv e z  se  n á o  r e a líz e  tá o  c é d o  p o rq u e , com o 
o  M a lb o u ro u g h  d a  can 9áo :

tn

• A  T is s  h 
I  A to r-t

■urna reso  

« u rio sid at 
« stu d o u  s

Ayuntamiento de Madrid
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C m  p ele verm elha ju n to  do A rco do Triunfo

p o n d o  e m  jo g o  tó d a  a  d e lic a d e za , tó d a  a  f i ­
n u ra  d o  g o s to  fe m in in o , d e sco b riu  n a  de- 

c o r a fa o  u tu  iiite re s s a n t is s in io  c a m p o  d e  
a c t iv id a d e  q u e  c o n s t itu í  u rn a n o v a  e  ade- 
q u a d a  p ro íis s a o  p a r a  a  in u llie r . N u m e ro sa s  
se n h o ra s  a d v o g a ra m  e m  I n g la t e r r a  a  id e ia  
d o  n o v o  m e tie r .

M iss  N o ra  T o w e r  e s tá  fa ze n d o  s u c e s so . O 

« C lu b  d as A m a zo n a s» , d e  L o n d re s , en ca rre- 
g o u  a s  n o v a s  d e co ra d o ra s d e  c o n c lu ir  urna 
d e c o ra fá o  n o s  n o v o s  sa lo e s  d o  l ’ ic c a d illy .

D ir ig e  os tr a b a llio s  M iss  N o ra  T o w e r. 
T ó d a s  a s  se n h o ra s  q u e  se  d e d ic a m  a  e s ta  

n o v a  p ro fissS o  te e m  e n co n tra d o , p e lo  fe l iz  
e fe ito  d a  s u a  e x e c u 9 Í o , b a s ta n te  p ro cu ra  
p a r a  os s e u s  tra b a lh o s .

!íi S  S

A  E X P A N S A O  D .A  
« C O Q U E T E R I E . F E -  
M IN IN .A

A  A m e r ic a  é  o  p a ís  d o s  e x a g e r e s .
P a r is  d it a  a s  se v e r a s  ie is  d a  m oda, 

m a s  a  A m e r ic a  é  q u e m  b a te  o  «récord» na 
e x p a n s á o  d a  «coqueterie»  fe m in in a . P a r is  
c o le c io iia  lin d o s  m o tiv o s  d e  b e le za , A  A m e ­

r ic a  c o lc c io iia  c ifr a s  n o fo rm id a v e l l iv r o  d o  
d e v e  e  h a v e r , e to d o  o  se u  c a p r ic h o  é  a tir a r  
a o  m u n d o  co m  os se u s  n ú m e ro s  o n d e  a

m o d a  e  o s  se u s  g a s to s  se  re d u z e m  a  m ilh o e s  
d e  d ó la re s . P a ís  d e  e s ta t ís t ic a s , a s  a m e r ic a ­

n a s , e  m a is  p a r tic u la rm e n te  o s  se u s  m a r i­
d o s, e s ta o  a  p a r  d o s m ilh ó e s  d is p e u d id o s  
p o r a n o , co m  o s  p e rfu m e s , o  c ó r te  d e  c á ­
b e lo s, o u  o  c o n su m o  d o  m a te r ia l  (os a m e r i­

ca n o s d iz e m  a ss im ), e m p re g a d o  iio  via- 
q u illa g e .  A s s im , s e g u n d o  a s  m a is  re c e n te s  
e s ta t ís t ic a s , a s  a m e rica n a s  g a s ta r a m  é s te  
a n o  q u a tr o  v e z e s  m a is  d o  q u e  n o  a n o  p a ss a ­

d o , c o m  a  v e r b a ... n a c io n a l p a r a  a s  e x ig e n ­
c ia s  d a  m o d a . A  «coqueterie»  a m e rica n a , 
p e lo s  c á lc u lo s  d a s  e s ta t ís t ic a s  p u b lic a d a s  
ñ a s  r e v is ta s  d a  e s p e c ia lid a d e , c u s to u  325 
m ilh o e s  d e  d ó la re s ,

Q u a l s e r ía  a  in te u 9 § d  d o  a u to r  d a s  e sta - 
t is t ic a s  co m  a  in d iscre 9 a o  d é s te s  n ú m e ro s  ?

K  »  S

A  M O D A  E  O  C A M I N H O  
D E  F E R R O

A m o d a  a co m p a n h a  o s  v e r t ig in o s o s  pro- 
■ti. g r e s s o s  d a  v e lo c id a d e  d a  n o s sa  ép oca  
d e  «récords», C o m  o  a d v e n to  d o  a ero p la n o , 

em  q u e  é  p o s s iv e l  a lin o 9 a r e  ja n ta r  e m  d o is 
p a íse s  d is ta n te s , e  c e a r  n o p o n to  d e  p a rtid a , 
n a  c a v a q u e ir a  fa m ilia r  q u e  p re d isp o e  h n a r ­
r a t iv a  d e  a v e n tu r a s , n So  fa z ia  se n tid o  q u e  

a o  c a p r ic h o  d o  s c e n á r io  d a s  refeÍ9óes n a o  cor- 
re s p o n d e ss e  a  rá p id a  iiiu ta9 ao  d a  «toilette».

O s  in g le s e s ,  q u e  sa o  p e ss o a s  m u ito  p rá ti-  
c a s , a c a b a ra  d e  a c o rre r  a  e s ta  c o m p re e n sív e l 
e x ig e n c ia  : —  «A  m o d a  d e v e  a co ra p a n h a r o

r itm o  d o  n o s so  tem p o » . N a d a  com o o  com - 
b o io , n o  s e u  m á x im o  d e  v e lo c id a d e , pode 
o fe re c e r  a  u o g io  m a is  e x a c t a  d o  r itm o  ne- 
cessá rio .

U tiliz e m o s , p o r ta n te , o  c a m in h o  d e  ferro  
p a r a  a  f e l iz  a d a p ta 9 a o  d a  m o d a  á s  e x ig e n ­
c ia s  d o  n o s so  tem p o .

A p o ia d a  n é s te  ra c io c in io  b c m  b r itá n ic o , 
u m a  g r a n d e  l in h a  d e  c a m in h o  d e  fe rro  a ca b a  
d e  r e v e la r  u m a  c u r io s a  in o v a9 á o  so b re  a  m a- 
n c ir a  d e  a p r c s e n ta r  os m o d elo s.

D u r a n te  a  v ia g e m , l in d a s  ra p a r ig a s  c irc u - 
la m  p e lo s  co rre d o re s  e  p e lo s  c o m jia rtim e n - 
to s  d a s  c a rr u a g e n s , e x ib in d o  d is cre ta m e n te  
v a r ia d a s  « to ile ttes» . N u m  c o m p a rtim e n to  

re s e rv a d o , o s  m a n e q u in s  in u d am  in fin ita ­
m e n te  d e  tr a je ,  e  a s s im  a o  r itm o  d o  c a m in h o  
d e  fe r ro , p a s s a m , q u á s i d an 9an d o, a s  ú lt i ­

m a s  n a v id a d e s  d a  esta9 ao. C a d a  e x c la m a - 
9S0, c a d a  o lh a r  o u  s o rr is o  d e  c u rio s id a d e  
te m  lo g o  u m a  v o z  co m p la c e n te  e  te n ta d o ra  
q u e  in d ic a  o  pre90  e  a  a s s in a tu ra  d o  m o d élo .

É  u m a  e x c e le n te  d is tra c 9 a o  p a ra  o s  v ia ­
ja n te s , e  u m  m e io  s e g u r o  d e  a  m o d a  p e r­
s e g u ir  o s  m a rid o s  re n ite n te s  a  120 q u iló m e ­
tr o s  á  h o ra ...

s s s
U M  C O N C U R S O  D E  C A B E L O S  
C O M P R I D O S

A m o d a  d o s cá b e lo s  k  «gar9onne» n á o  a l- 

cau 90 u  c o n q u is ta r  tó d a  a  E s p a n h a . .A 
m u ih e r  e s p a n h o la  é  m u ito  c io s a  d a s  su a s  
tra d ig ó e s , e  m u ito  o r g u lh o s a  d a  s u a  b e le za .

i lL H E T E S  D E V IS IT A
« C O W -B O Y S » , P E L E S  
V E R M E L H A S  

E  C R O C O D I L O S  

T J  AHIS é  o  g r a n d e  m o s tru á r io  d o  v e lh o  e 
d o  n o v o  m u n d o . T o d o s  o s  p o v o s  q u a n d o  

p re c isa m  d o  r é d a m e  á  s u a  a c t iv id a d e , faze m  
d a  d d a d e  d a  lu z ,  o  seu  c a r t a z  lu m in o s o . A  
p ro p r ia  A m e r ic a  n a o  fo g e  á  r e g r a . P a r a  v a -

I lo t iz a r  o  se u  csfor9 0  n a  g u e r r a ,  o s  a m e r i­

c a n o s  e n v ia r a m  a  P a r is  30.000 le g io n á r io s , 
q u e  le v a ra m  á  E ra u 9 a  os a m isto s o s  c u m p ri- 
m e n to s dos E s ta d o s  U n id o s , e  d u ra n te  
q u in z e  d ia s , to d o  o  m u n d o  fa lo u  d o s a m e ­
r ic a n o s , d o  s e u  e sfo reo , d a  s u a  a m isa d e  á 

F ra u 9 a, d a  s u a  e x c o u tr ic id a d e , e  d a  s u a  a le ­
g r ía  d e  p o v o  p r o g r e s s iv o  e  fo rte .

D eleg a9 ü es d e  to d o s  o s  p o n to s  d a  A m e r ic a  
p a sse a ra m  e m  P a r is  o s  s e u s  tr a je s  c a ra c te ­
r ís t ic o s , e  o  e x o tis m o  d o s s e u s  c o s tu m e s , 

c o m  o  q u e  m u ito  se  d iv e r t ir a m  a s p a r is ie n ­
s e s  e  a s  p ró p ria s  a m e r ic a n a s  re s id e n te s  em  
F ra n c a , N a d a  fa lto u  n e s ta  s e n s a c io n a l p a ­

ra d a  d a  «.A m erican  L e g ió n » . A  g e n e r a la  
E v a n g c lin e  B o o th , q u e  s u p e r io rm e n te  d ir ig e  

■’ M ilita r  d e  S a lv a c á o , fa z e n d o  a  su a

' " t  T ” "®  tú m u lo  d o  so ld a d o  desco - 
n  ecld o , p re sto u  a  h o ra e n a g e m  g r a v e  do 

c u m p n m c n to  so lé n e  d a  A m e r ic a  a o s  h e ro is  
f ra n c e s e s  m o rto s n a  G ra n d e  G u e rra .

^  tr a ta s s e  d u m a  p a ra d a  p o r tu g u e s a , 
p o  u g u e s e s  q u e  *so u t to u jo u r s  g a is» , pro- 

v a v e lm e n te  íic a r ia m  p o r a q u i. M a s  o s  a m e ­
ric a n o s  q u e  n a o  te e m  e s s a  fa m a , fo ra m  de 
u m  e s p ir ito  q u e  m u ito  s e d u z iu  a  g r a c a  la ­
t in a  d o s fra n c e se s .

F iz e r a m  p a s s a r  so b  o  A r c o  d o  T r iu n fo  u m  
le g it im o  re p re s e n ta n te  d a  v e lh a  A m e r ic a , 
n a d a  m e n o s  d o  q u e  u m  v e r íd ic o  p e le  v erm c- 
Ih a . com  a s  s u a s  p e n a s  e  se u s  tr a je s  d e ... 

b i ^ f a  p o r  a q u i, n a  su a

A l ^  d o s  p e le s  v e r m e lh a s , m a n d a ra m  os 
a m e rica n o s , «cow -boys» , e  u m  v a lio s o  cro- 
« ^ « lo , q u e  os le g io n á r io s  d e  J a c k s o n v ille ,  

in fin ito s  c u id a d o s , co m o  se 
i_. b ébé, e  q u e  o fe re ce ra m  ao

P la n ta s .  É s te  c ro c o d ilo , q u e  n áo  
cb o ro u  d e  a le g r ía ,  co m  a  o r ig i-  

a lid a d e  o u  a  em o cá o  d c e  fe s te jo s , é  írm á o  
„  . y n tro  q u e  f ic o u  n a  A m e r ic a  e  q u e  te m  

n ita  id a d e  d e  103 ano.s.

»  S  S
U M A  N O V A  E  A D E Q U A D A
P R O F I S S A O  F E M I N I N A

^  I  s s  N o ra  T o w e r , f i lh a  d u m  fa m o so  p in -

u m a in g lé s ,  a c a b a  d e  to m a r
e iir i d ig n a  d e  e x c n ip lo . C o m  u m a

d ig n o s  d o  se u  se x o , 
u  s ile n c io s a m e n te  a  a r te  d e  se u  p a i,  e

C o n s id e ra n d o  a  c a b e le ira  u m  l in d o  a d o rn o , 
d if íc ilm e n te  se  r e s ig n o u  á  s u a  fa lta , V.-i- 
le n c a  s o lto u  o  g r i t o  d e  g u e r r a , e  q u e m  sa b e , 
t a lv e z  u n í g r i t o  p re c u rs o r , e  lo g o  s u r g iu  u m  

o r ig in a l  c o n c u rs o  d e  c á b e lo s  cu m p rid o s. O  
e erta m e  fo i  c o ro a d o  d e  m a g n ific o  o s i to ,  D e ­
p o is  d e  a p a ix o n a d a s  d is c u s so e s , e  u m a  r i­
g o ro s a  se le c9 áo , o  p r im e ir o  p ré m io  fo i co n ­
fe r id o  a  u m a  l in d a  v a le n c ia n a , c u ja  traii9 a  
de  c á b e lo , a lé m  d a  s u a  a lic ia n te  b e le z a , m e­
d ia  u m  m e tr o  c  n o v e n ta  c en ­
tím e tro s , C o n v é m  a c e n tu a r  ^
q u e  o n ú m e ro  d e  con co rren - 

te s  fo i ta o  n u m e ro s o  q u e  o 
ju r i  le v o u  tr é s  d ia s  a  e x a ­
m in a r  a s  tran 9 a s d a s  o u sa - 
da.s r a p a r ig a s , q u e  as.sini 
p ro c u ra v a m  d e fe n d e r , com  
urna a d m ir á v e l se g u ra u 9 a  
e m  s i  p ro p r ia s , a  s u a  b e leza , 
e  a  b e le z a  d a s  trad Í9ñ es do 
se u  b e lo  p a ís .

Um sim pático rcpreseiilanle  
da •A m erica L eg io m

Ayuntamiento de Madrid
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A L M O Q O

O v o s em  o m c le te  com  s a ls a  

D o b ra d a  d e  fr ic a s s é  a  fra n c e s a  

B ife s  á  in g le s a

J A N T A R

S o p a  ju lia n a  

M a io n ése  d e  cam a rá o  

M a a s in lia s  d e  c a rn e iro  g u isa d a s  

F r it u r a s  d e  c o u v e  f ló r  

L o m b o  d e  v i te la  a ssad o  

F a r o fia s

A L M O g O  

o v o s  KM OMCLETE COM SVI.SA

D ep ois de p a itid o s os ovos para  um  p ire s  ou 
nina cuíc-.ra, para verificar se  e s t ío  frescos, 
ba^an; se  com  ,sal, p im enta em  p ó  e  bastan te 
sa ifr n icada. D ep ois de batidos, deitam -se num a 
frig ifieira  sóbre n ian teiga  ferveu te  e com pleta- 
-se a  om elete.

DOBRADA D E FR IC A SSÉ Á FRANCESA

D ava-se a doblad a  em  m u itas aguas, raspa-se 
e  escalda-se, E m  segu id a , p5 e-se a  coser ein 
á ^ a ,  sa lgada, com cenouras, cabeyas de nabos, 
p im en ta, cebólas iu te iras e um  cravo  da  India,

Q nando está quásí cosida, tira-se do lum e e 
deixa-se em  reponso a té  a o  d ia  segn ín te . E n tao  
p5 e-se de n ovo ao lu m e, até com p letar a  cose­
dura.

N um a c a ja ro la  á  parte p6e-se um a cebóla 
p icad a com  bastan te m a u teíg a , e , qnando a 
cebóla está  lo íra , corta-se a  dobrada cosida em 
bocadinhos e deita-se n o refogad o , acrescenta-se 
o m ólho com  um a p o r f ío  do caldo da dobrada, 
con ven ien tem en te passado, n o  qu al se tem  des- 
íe ito  um pouco de farin lia  de tr ig o . D eixa-se 
fe rv e r  é ste  gu isad o  p or cérea  d e  d ez m inutos, 
tira-se d o  lu m e, e . qnando está  para  servir-se, 
jnntam -se-lhe gem as de ovos, sa lsa  p icad a e 
sam o de lim áo, voltan do ainda um a v ez  ao 
lum e p or pouco tem po, para  dar um a cosedura 
á s  gem as dos ovos. Sérve-se em  seguida num 
p rato  coberto,

B IF E S  A INCEES.A

P ara fazer, c lássicam ente, éstes b ifes, é  pre­
ciso um  fo g lo  e  um a grelh a  com  disposisoes 
especiáis,

E seolbe-se um a carne ranito ten ra, da  qu al se 
cortam  fa tia s  m uito grossas, que enlajadas 
en tre  d u as grelh as, se  m etem  n a  abertu ra  dum 
fo g lo  com  la m e forte  dos dois lados. A  a c fá o  
do fo g o  in ten so coagu la  rápidam en te a  albú­
m ina da su p erficie  da  carne e cresta-a, d e ix an ­
do o  in terio r déla, aüás bem  passado, com 
sucos dum a cór v iv a  de sangue.

E ste s  b ifes costum am  servir-se com  batatas 
cosidas e  só se  tem perara n o prato, com  man- 
te íg a , pim en ta, m ostarda, etc,

O  asp ecto  san gren to  da  carne —  quando os 
bife.s s l o  bem  frescos —  n ao  indica, com o pode 
parecer, que e la  e ste ja  crna.

O
o DQ O

O

\ R T E  A P L I C A D A

P I N T U R A  A P O S  DP:  L A

H
p in tu r a  á p ó s'OJE a  m o d a  la i i fo u  a  

de lá.

D e  c e r to  j á  q u a lq u e r  d e  v ó s  te v e  
e n s é jo  d e  a d m ira r  v á r io s  o b je c to s , nn.s d e  v i-  
ilro  co m  ja r r a s , tap as d e  c r is ta l,  e tc , ; o u tro s 
(ta is  co m o  a ltn o fa d a s , ta p e te s , e tc .)  co n fe c­
c io n a d o s  e m  te c id o s  d iv e rs o s  —  la  o u  séd a . 
—  e  p e r g u n to u , su rp r é s a , co m b  se  c o a s e g u ia  

fo rm a r  v a r ie g a d a s  e  l in d ís s im a s  f ig u r a s  a 
c ó re s  ( flo re s, fru to s , o u  m o tiv o s  oriiam en - 
tai.s) co m  a sp e cto  d e  v e lu d o  so b re- 
sa ín d o  e m  r e lé v o  só b re  o  v id ro , 
só b re  a  .séda o u  só b re  a  lá  ?

E is  com o s e  p ro ce d e  :
S u p o n h á m o s  q u e  é  u m a  a lm o fa d a  

q u e  v ó s  q u e ré is  e x e c u ta r  p o r  é ste  
p ro ce sso .

D e p o is  d e  e sco lliiilo  o  fe ít io  da  
a lm o fa d a  e  d e  ta lb a d a  e sta  só b re  o 
te c id o  d e  q u e  a  q u e ré is  f e i t a  dese- 
n h a-se, só b re  u m a  fó lh a  d e  p a p e l 

q u e  p o d e rá  se r , s in g e la m e n te  pa^iel 
P ra d o , m u  m o tiv o  d e  «Pochoir».
T o d a s  v ó s  c o n h e ce is  é s te  p ro ce sso , 
j á  v e lb o  m a s  se m p re  u sa d o  e  m a is  
U til, t a lv e z ,  d e  q u a n to s  h á  p o r ai 
e m  m a té r ia  d e  .A rte A p lic a d a ,

R e co rta -se , p o is , o  m o tiv o  d esr - 

n h a d o  e m  p a p e l.  S e ja  Iss .-  m o tiv o , p or 
c x c m p lo  o  d a  í i g .  i  ; tré.s ro sa s  e s t ilis a -  
clas q u e  a lg u m a s  ío llia s  c o n .iile ta m , D e p o is  
d e  re co rta d o , a p lic a -s e  so b re  a,s ro sa s  u m  p e ­
d a zo  d e  p a p e l v e g e t a l  so b re  o q u a l se  d eca lca

m e ira  v e z , m a s  u m  p o u c o  m a is  para ¡ó ra  do 
c o n tó ru o  e x t e r n o  (v e r  f ig ,  2). F a z -s e  o  m e s ­
m o  p a r a  a s  fo lh a s .

C o m p re en d e -se  q u e  e sta m o s a  fa z e r  urn as 
« m á s-c a ra s i, d e s tin a d a s  a  ta p a r  o s  tre c h o s  
q u e  n a o  q u iz e rm o s  p in ta r  e n q u a n to  e s t i-  
v e r m o s  p in ta n d o  o u tro s .

E s tic a -s e , p rim e ira m e n te , o  te c id o  d e  q u e 
v a i  s e r  fe ita  a  a lm o fa d a  (su p o n h á m o s q u e  é 
l in h o  g ro sso )  só b re  u rn a m e sa .

( F ’g- 1)

a  s ilh u e ta  —  a p e n a s  a  s i lh u e ta , i s to  é  o  co n ­
to rn o  e x t e r n o — d a s ro sa s. P a s s a -s e  e s s a  s i ­
lh u e ta  s ó b r e  o u tr a  fo lh a  d e  p a p e l P ra d o  e 
re co rta -se  e s ta , m a s  em  «á-jour» co m o  d a  p ri-

(F ig . 2)

B em  e s íe n d id o  o  l in h o , a p lic a -s e  so b re  
é s te  u m a  le v e  c a m a d a  d e  c o la  fo r te , q u e  se  
a l is a  to d a  p o r  ig u a l  p o r  m e io  d e  p in c e l. 
F e íto  is to , co lo ca -se  o  p r im e ir o  «pochoir» 
ou  e .s ta m p ilh a  q u e  se  s e g u r a  co m  p io n e sc s . 

T a p a -s e  com  a  m a s c a r a  d e  c o n tó rn o  
a s  fo lh a s , p a ra  só  p in ta r ,  a g o r a , a s  
r o s a s . C om eq a-se  e n tá o  a  e s p a lh a r  
só b re  é s s e  p r im e ir o  «pachoir» o p ó  
d e  lá s .  E s te  p ó  q u e  a  p r in c ip io  se  
f a z ia  era c a s a  c o rta n d o  m u ito  m iu d o  
lá s  d e  d iv e r s a s  có re s (cad a  c ó r  ein 
se p a ra d o ) , v e n d e -s e  p re sen te m e n te  
ñ a s  b ó a s c a sa s  d e  p a p e la r ia . H á  o  p ó  
d e  lá  p a r a  a  p in tu r a  só b re  lin h o , e tc ., 
e h á  ta m b é m  o  p ó  d e  sé d a  e  o  p ó  d e  
p r a ta  o u  d e  o u ro  p a r a  o  m e sm o  p ro ­
c e s s o - fe ito  só b re  sé d a  ou  se tim , 

E s p a lh a d o  p o r  ig u a l  o  p ó  d e  la  
só b re  o i . “ «p och oir» , t ir a m -se  as 
m á sc a ra s  d a s  fo lh a s  e  co lo ca m -se  
só b re  a s  ro sa s  a s  m a s c a r a s  d o  c o n ­
to rn o  d e s ta s , a  q u e  a c im a  a lu d i-  
m q s. F a s s a -s e  e n tá o  a  p in ta r  a s  fo ­
lh a s , e sp a lh a u d o  o  p ó  d e  la ,  co m o  fi-  

ze m o s p a ra  a s  ro sa s . A  ú n ic a  dife- 
r e n fa  c o n s is te  e m  q u e , p a r a  a s  ro sa s 

n ó s  e sc o lh é m o s o  p ó  d e  lá  e m  to n s  
ro se o s , v e rm e lh o s  ou  a m a r e lo  d e  o u r o ; e  
p a r a  a s  fo lh a s  re c o rré m o s a o s to n s  v e rd e s ,

F i .v e t t e .

J A N T A R
SOPA JULIANA

T om em -se duas cenouras, uní nabo, um albo 
verde, a quarta p arte  dum a cou ve lom barda, 
algum as fo lh as de azédas e de cerefólh o e cor- 
tem -se as cenouras, nabo, a lh o  verde e  couve 
em  pequeñas tiras.

Ponham -se num a cafaro la  30 gram as de man- 
te iga , aquefa-se , juntem -se as h o rta lifa s , um 
pouco de sa l e  um a p itada d e  a ju c a r  ; deixe-se 
re fogar um bocadinho, acreseentein-se dois 
litros de água e, qnando ferver, deitem -se as 
azédas e  a s  fo lh as de cerefólho, d e ixe  continuar 
a  fervn ra  brandam ente, p rove-se, jun te-se m ais 
sa l, se fó r n ecessário, e sirva-se.

E s ta  é a  sopa Juliana considerada de m agro 
n a cozin ha fran cesa. E m  g e ra l, entre nós, su- 
prim e-se o  a lh o  v erd e  e o  cerefólho, que pode­
r l o  substitnir-se por outras ervas arom áticas, 
ta is com o a  lio rte li.

Q uando se prepara a  sopa Juliana e se  faz 
panela de carne, eraprega-se o caldo da carne

em  v ez  d e  águ a. A íu d a  se podem  ju n ta r nesta 
sopa ervilh as descascadas, on m esm o com  cas­
ca , se forem  m nito tenras, cortan do estas em 
bocadinhos.

MAIONÉSE D E CAMARÁO

D epois de cosido o carn ario , separam -se os 
cam aroes m aiores p ara, depois de cuidadosa­
m en te descascados, en trarem  nos e lem en tos de 
o r u a m e n ta f lo ; os restan tes, d isp5 em -se .sóbre 
um a cam ada d e  a lía c e  ou ch icória , ripada, 
cobrem -se com o  m ólho de m aionese, e  orna- 
m enta-se o  p ra to  aproveitando-se os cam aroes 
gran des p a ra  elem en to de orn am en taslo .

T am bém  se  podem  a p ro veitar p a ra  a  orna- 
m c u ta y lo  déste  prato lagostin s cosidos, elevaii- 
do-se ao cen tro  d o  p rato  em  pirám ide.

ilÁ O SIN H A S D E CARNEERO G U ISA D A S

D epois de bem  iim pas e escaldadas, eosem -se 
a s  m aosinhas de carneiro. F az-se um refogad o 
com  ban ha de poreo ou tonciuho, sa lsa  p icad a 
e presunto. Q uaudo a  cebóla está  lo ira , acres­
centa-se o  refugado com  um a co lh er d e  cald o  e 
outra de v in h o  branco, deitam -se-lhe a s  m lo si- 
n has de carn eiro  e deixatn-se g u isa r  acrescen- 
tan do ci m ólho, ponco a  pouco, com caldo, até 
apurar conven ien tem en te. Servem -se em  se­
guida,

F R IT U R A S  D E  COUVE FLO R

D á-se_um a fervn ra  á  f lo r  da  con ve em  agua 
e  sa l, tira-se da  água, escorre-se, separa-se em 
ram iu hos, que se  m olham  em  ovo  b atid o e se 
en volvem  depois em  pao ralado, pondo-se em  
segu id a  a fritar.

LOMBO D E VITELA ASSADO

Tom a-se o fom bo, lardeia-se n o  sen tid o  do 
com prím ento, polvilhan do-o com sa l, nnta-se 
rom  um pouco de m a u teíg a  e  leva-se ao forn o 
a assar sóbre nm a g te ih a  com  um a aparadeira 
por baixo. Serve-se com agrioes,

FAROFI.AS
E lem en to s a cm pregar

L e ite , I  L , j ; C laras de ovos, 6 ;  G em as de 
ovos para  o  crem e, 4 ; A ju c a r  p ilado 200 er. • 
B au nilh a, 9 b. ’

Eatem -se a s  c laras  até ficarem  em  caste lo  e, 
depois d e  batidas, deitam -se com  co lh er gran de 
em  le ite  íe rv en te  que as cose, conservando-lhes 
o  volum e. A s farofias resu ltan tes da cosedura 
tiram -se do le ite  com  escum adeira e deitam -se 
em  vasilh a  cova.

D ep ois d e  acabada a  cosed ura, prepara-se 
com  o  resto  do le ite  um crem e, que se lanpa na 
vasilh a  on d e e s t ío  as faro fia s, correndo sóbre 
elas.

O
L'E.M tliz  « M u lher» , d iz  « B eleza», tan  

em  n o sso  e s p ir ito  v iv e  a  c o n v ic  
> d e  q u e , p a ra  a  M u lh e r , a  p rim ei 

v ir tu d e  c o n s is te  n o s e r  hela . Q u e m  d iz  «B 
le za » , d iz  «M ulher» —  e  q u e m  s c is m a  m n i 
b e la  m u lh e r  n ao  a n d a  m u ito  lo n g e  d e  sei 
m a r n o  A m o r.

C la r o  e s tá  q u e , p a ra  q u e  a  M u lh e r  se 
p e rfe ita , n á o  Ih e  b a sta rá  sú m e n te  a  belei 
f ís ic a  : n e c e ss ita , a  c o m p le ta r  e s ta , c in g i  

do-a  p o r a s s im  d iz e r  d u m a  a u ré o la  d e  1 
le za  in d a  m a io r  a  ih im in a r- lh e  o  rosto , 
o lh a r , a  f ig u r a  to d a , n e c e ss ita  —  d ig o  
d o  re to q u e  d iv in o  q u e  s e  c h a m a  a  bondat 
d a  .A lm a.

S ó  e s ta  p ó d e  ir r a d ia r  a q u e la  su rp r e e  
d e n te  lu z  in te r n a  q u e  se  n o s a ss e m é lh a  
d a  d e  d e n tro  d e  a lm a , e  q u e  a f in a , h a rm  

n is a , m o d e la  c a d a  f e i f á o  e m  u m  d e licad í 
s im o  v é u  d e  m is té r io  lu m in o s o ... N á o  d is 
V ic to r  H u g o  : tS a  p lu s  g ra n d e  b ea u té , c 'e  
¡a  b ea u té  d u  c o e c u r if

E  a q u i. n o tém o s ce rto  fa c to  q u e  s u b li i i l  
a  fe m in in a  b e le z a  ; S e  u m a  b e la  m u lh e r , si 
b e n d o  q u e  o  é, m o stra  sa b é -lo , —  f ic a  desc 
lo g o  m e n o s b e la  n o o lh a r  d o u tre m . S e r  b e  

se m e lh a n d o  ig n o r á - lo  —  e is  o  se g ré d o  t 
m a io r  b e le za . G ra^ a, in o c e n c ia , fresen  
v é e m  a c re sce n ta r-se  á  n a tu ra l b e leza , 
a g irm o b  ta l  c o m o  se  d e  to d o  ign o rasse n i' 
s e r  tá o  b e la s ,..

C h a m fo rt g o s ta v a  ta m b ém  d e  a firn  
<¡que as m u lh e r e s  a p en as p r e cisa m  d e  s 
b e la st .  E  é  d e  n o ta r  q u e , a o  fa la r-s e  d iu  
m u lh e r , a q u é le s  q u e  a  n a o  v ir a m  a in d a  p' 
g u n ta m  l o g o :  —  «E b o n it a f  É  b on ita }»  
v u lg o ,  p o rém , n á o  e u te n d e , n a  s u a  m a l co 
cep 9áo d e  b e le z a , a q u e la  a  q u e  a c im a  al 
dim o.s e  q u e  só  o s  in te lig e n te s  sa b e m  \ 
a p re cia ra  com o a  ú u ic a  s u s c e p t iv e l  d e  i 
p r c s s io n a r  d e v é ra s .

P o r ta n te  a o  e n c e ta rm o s e s ta s  p a le s t  
só b re  a  B e le z a  fe m in in a , a o  c o m e fa rm o s 
n o sso s c o n sé lh o s  so b re  o s  m e lh o re s p ro c  
so s  p a ra  c o n s e g u ir  a d q u ir ir -s e  o u  co n se rv  
a  B e le z a , n á o  p e rcá m o s d e  v is t a  q u e  a  se 
n id a d e  d e  a lm a , re fle c tin d o -s e  só b re  o  ros 
c o n s e rv a  e a u x i l i a  a  c o rr e c fá o  d a s  feÍ9o. 
e n q u a n to  q u e  a s  p a ix o e s  v io le n ta s  e  m. 
p re ju d ic a m  p e rig o sa m e n te  a  b e le z a  d o  ros 
fe m in in o .

M a s  co m o , p o rém , a  v id a  n e m  s e m p re  fi 
v o re c e  a  n e c e ss á r ia  se re n id a d e  d e  a lm a , t 
fe b r il  e x is té n c ia  a c tu a l te n d e  a  p re m a tu  
m e n te  e n v e lh e c e r-n o s , ía99m os u m a  c u ra  
re p o u s o , c a d a  d ia , a  u m a  h o r a  e m  q u e  e st 
já m o s só s  e  so c e g a d a s , u m a  b r e v e  m a s  p. 
c io s a  c u ra  d e  re p o u s o  : O u  n a  h o ra  m a  

n a l q u e  su c e d e  o  d e s p e r ta r  ; ou  á  ta rd e , 
p ó r  d o  s o l q u a n d o  tu d o  s o c e g a ; o u  e a t  
á  n o ite , a n te s  d o  a d o rm e ce r : F eo h ém o s 
o lh o s, d e ix é in o s  e in  doscan 9o to d a s  a s  f 
9005, e  re p o u sém o s a s s im  u n s  d e z  m in u t  
se m  c o n tra ír  u m  tra9 o , sc m  e stre m e c e r  ui 
p á lp c b ra .

E ,  n é s se  c u rto  la p s o  d e  te m p o , q u e  
nos,sos p e n sa m e n to s  s e ja m  ta m b é m  d e  q u i 
t itu d e , d e  b e le z a , d e  se re n a  a le g r ia . E.s 
c u r a  q u o t id ia n a  d e  re p o u s o  é  n e c e ss á r ia , 
in d is p e n s á v e l.  O ra  e x p e r im e n ta l,  —  e  v e re  
com o d e n tro  c u i  a lg u n s  m é se s  a s  v o s s a s  fe 
9Ües te rá o  lu c r a d o  e m  m a io r  fo n n o su ra .

E  de a q u i, uó.s, g o sto s a m e n te , ire m o s  i 
s in a n d o  a  q u a u ta s  d e  n o ssa s  g e n t is  le it  
ra s  d e scjo m  c o n s e rv a r  o u  m e lh o r a r  s u a  b' 
le za , a s  m a is  ra c io n á is , a s  m a is  segruras 
a s  m a is  m o d e rn as re c e ita s  d e s tin a d a s  
ap erfeÍ9 o a m en to  d a  su a  fo rra u su ra .

M .a r ia  T e e e z a . 1
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INCAI'XE PARA CAMISA
N a  m o d e rn a  ro u p a  b r a n c a , o s  p on to s 

c tu a lm e n te  m a is  e m  m o d a  s l o  o  b o rd ad o  da 

Ib * — • se m p re  lin d o  e  d e  to d o s os b o rd ad os 
m a is  re s is te n te  e  p o rta n to  o  m a is  d u ra - 

ü ir o ; — e  o p o n to  d e  R ic h e lic u ,  o  q u a l é,

le s t i 

n o s 
proel 
iser\' 

a se 
rosi

eÍ90'
E m  

I ros

jre  fi 
a 
a tu i 
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s  ci 
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q u a n to s  b o rd a d o s  e x is te m , a q u e le  q u e  
ta io r e le g a n c ia  te m , já  p e la  s u a  r iq u e z a , já  
da  g r a c ilid a d e  d o s s e u s  a b e rto s , q u e  o  tor- 

lani, m ilita s  v e z e s , ig u a l  a  u m a  re n d a .

É s te  m o d ern o  e n c a íx e  d e  c a m is a  d e  d ia  
- (cu jo  d e se n h o  s e r v ir á  ig u a lm e n te  p a r a  a  
am isa  d e  n o ite , p a ra  a  co m b in a 9 á o  e  p a ra  
-s c u e ca s) , e x e c u ta -s e , p o is , a  p o n to  de 
ic h e lie u  e  a  p o n to  d a  I lh a . (H á  q u e m  c h a ­
le o  bord ad o d a  I lh a ,  b o rd a d o  in g lé s ,  m as, 
om o p o r tu g u e s a s  q u e  so m o s, e  se n d o  ésse  
o r d a f e  o r ig in á r io  d a  n o ssa  fo rm o s a  I lh a  da  

™ I a d c i r a , — don de Ih e  v e iu  o  n o m e , —  d eve- 
los ch a m á-lo  da I lh a  e  n i o  in g lé s .
-A R ic h e lie u  f ^ e r  a  ro sa  e s t i l iz a d a  d o  cen- 

lio  e  a s  d u a s  f i ta s  re c u r v a s  q u e  a  la d e ia m .

p o n to  da  I lh a  o s  d o is  m a lm e q u e r e s  d as 
;x tre m id a d e s , R  s im p le s , b o rd a -se  d e p re ssa , 
• t ic a  m u ito  e le g a n te .

O s  n o sso s b o rd ad o s s a o  s e m p re  d esen h o s 
ir ig in a is , is to  é  ú n ic o s ; p o is  q u e  s a o  in v e n ­
id o s  e s p r e s s a m e n te  p a ra  a  V o g a ;  in sp ira m - 

-se p o rem . e se m p re , n o  q u e  de m a is  m o­
dern o a  M o d a  e m  P a r is  d e cre ta .

P o d e m  a s n o ssa s  q u e rid a s  a s s ín a n te s  e 
le ito r a s  m te ir a in e n te  c o n fia re m  n a  s u a  R e ­
v is ta .  p o is  e la  só  Ihe.s in d ic a r á  a q n ilo  q u e . 
I>cla B e le z a . p e la  E l e g i n c i a  e  p e la  G ra9 a  

m a is  te n d e  p a r a  m e lh o r  re a l9 a r  a  G ra9 a, a 
'E le g a n c ia  e  a  B e le z a  d a  M u ih e r.

M u ito  b re v e m e n te , e  a  p e d id o  d e  u m a  d as 
n o ssa s  m a is  g e n t is  a s s in a n te s , V o g a  te rá  o 
p ra z e r  d e  o fe r ta r  n a  su a  p á g in a  d e  b o rd ad os 

n m  h n d is s in io  d e se n h o  p a r a  a lm o fa d a  m o- 
ern a  ( ^ r d a d a  a  la s ) ,  a s s im  co m o  u m  g r a -  

«• <«o f n s o  d e stin a d o  a  v e s t id o  de B eb é.

n ú m ero s s e g u in te s  d e d ic a rá  u m a 
-p c e ia l a ten 95o á s  m o d a s ii i fa n t is .  L á  ío ra  

jgj. '"^ riia ileiras m a r a v ilh a s . O s  m elh o- 
,,3  ® o  n ia is  h a b is  c o s tu m ie r s  d ed i-

°  se u  m a io r  c a r in h o  a  e s ta s  to ile tte s

 ................... ‘ 'DÜUtK

BORDADO EM RICHELIEU

A S  C E R E J .A S

Í' '  Xo bem  a co lh id o s fo ra m  os m o d e lo s de 
b o rd ad o s q u e  era se n  p r im e ir o  n ú m e ­
r o  V o g a  t e v c ' e n s e jo  d e  o fe re c e r  ás 

i.is  le ito r a s , q u e , a n im a d a  p o r t í o  b e la  

eep 9 áo , e la  esco lh eu  lo g o  d o is  n o v o s  dese- 
h o s n a o  m en os ú te is  n e m  m e n o s  m o d ern o s 
u e  08 p rim e iro s . É ,  p a r a  a b r ir  e s ta  p á g in a , 
|m lin d ís s iin o  fu n d o  d e  ta b o le iro , o  q u al 

t itu lá m o s  : A s  C cr c ja s . S a o  re a lm e n te  g r a ­
naos ca ch o s de c e re ja s  q u e , b c in  e s t iliz a d o s , 
rca m  e le g a n te m e n te  to d o  o  d e se n h o , e iu  
j o  ce n tro  u m  lin d o  r a m a lh e te , d e  c e re ja s  

.inbém , se  o s te n ta , re m a ta n d o  o  c o n ju n to  
)in m u ita  graga .
E  c o n v e n ie n te  b o rd a r s e m p re  e m  p rim e iro  

i g a r  a s  b rid e s ,  q u e  a s s im  f ic a m  m a is  bem  

rosas n o b o rd ad o . .Ao re c o rta r  é  in d isp en - 
i v e l  o  m a io r  c u id a d o , p o is , se n d o  o  d e sen h o  

u ito  re c o rta d o , U ada m a is  fá c il  d o  q u e , sem  
u erer, a  v o s s a  te s o u ra  ir  c o r ta r  u m a  das 

r íiíc s , o  q u e  v o s  c a u s a r ía  u m a  p e q u eñ a  
.i is a b o r ia , r e m c d iá v e l é  c e r to  m a s  q u e  fá- 
ilm e n te  se  p o d e  e v it a r  co m  u m  p o u co  de 

líte la .

C o n c lu id o s  to d o s o s  c a c h o s  d e  c e r e ja , bor- 
3-se , e m  to d o  o  re d o r d o  p a ñ o , u m  p on to  

re co rte  u m  ta n to  g r o s s o  p a ra  qu e  fiq u e  
la is  m o d ern o  e  m a s  só lid o .
V e r e is  q u e  f ic a  lin d o , e , a o  s e r v ir  o v o sso  
lá , iré is  a s s im  c a u sa r  a  in v e ja  d a s  v o ss a s  

m ig a s , com  a  v is ta  d e  tá o  fo rm o so  fu n d o  de 
b o le iro .

^ Oe  N 0/ / 0/  B o R b A b O /  %
UM AVISO IMPORTANTE 
A s  LEITORAS DA VOGA

U M A  N O V A  S E C g A O  D A  N O S S A  

R E V I S T A

m in ú s c u la s  q u e , u m a  v e z  v e s t id a s  p e lo s  

b é b é s , se  to rn a m  v e r d a d e ira s  o b ra s  d e  a rte .

C o n te ra , p o r ta n to  a s  n o ssa s  le ito r a s  co m  a  
n o sa  b o a  v o n ta d e  e m  Ih es d a r  s e m p re  as 
ú lt im a s  n o v id a d e s  d a  m o d a  in fa n t i l .

A in d a  u rn as p a la v r a s  : E m  c a d a  p á g in a  d e  
b o rd ad o s in se r ire m o s  u m  m o d é lo  e m  ta m a - 

, n h o  n a tu ra l a ra  qu e  p o s s a  s e r  d e ca lca d o

le ito ra s  e  u m a  v e z  m a is  m e  p o n h o  a o  d is p o r  
d e  to d o s, p o r q u e  a s s im  s e r á  a  fo rm a  d e  to r ­
n a r  p e r fe ita  a  n o ssa  r e v is ta .

P a ra  a  se m a n a  te r e is  d e  n o v o  notIcia.s d a  
v o s s a  a m ig a , p o r  v e z e s  im p o rtu n a , q u e  é  :

R e i n e  C l o t i l d e .

S'AÍDO O p r im e ir o  n ú m ero  d a  V o g a  o u v i-  
m o s  m u ito s  a p la u so s  e  e sc u tá m o s m u i- 

—  to s  c o n se lh o s. U m  d é le s  m e rc ce u  a 
n o ssa  ¡m e d ia ta  a te n 9 á o  e  p a r a  o s e g u ir  d e ­
m o s os p a ss o s  n e c e ss á r io s  d a  m e lh o r v o n ­

ta d e , p o r q u e  e la  n u n c a  n o s fa lta  q u a n d o  se  
tr a ta  d e  c u m p r ir  ura d e s e jo  d a s  n o ssa s  g e iit i-

s e g u iid o  o  c o stu  
m e  so b re  o  p a p e ! 
v e g e t a l .  D os 
tro s  b o rd ad os q u e 

a p re se n ta m o s em  
red u p áo  p od em os, 
so b  p e d id o  d ir i­
g id o  a  e s ta  re- 
dac9áo, to m a r  en- 
c o m e n d a .

E s s a s  a m p lia9 d es 
fe ita s  n o  ta m a n h o  in d ic a d o  
n a  e n c o m e n d a  e  p e la  su a  
e x e c u g á o  p e r fe ita

p o n s a b iliz a m o s . O  s e u  pre90  ta m ­
b é m  se rá  a o  a lc a n c e  d e  tó d a s  a s  b o l­
sa s . Q u e re m o s q u e  é le  s e ja  u m a  d a s  
m a is  ú te is  fo rm a s  d e  p ro p a g a n d a  da  
n o ssa  r e v is ta .

B re v e m e n te , n o  p r ó x im o  n ú m e r o  ta lv e z , 
a p re se n ta re m o s  o  m o d é lo  d u m a  b a t í a  p a ra  
to a lh a  d e  m á o s, q u e  p o d e rá  s e r  a  su a  con- 

f c c 9 io  u m  b e lo  p a s s a te m p o  p a r a  a s  n o ites  
g r a n d e  q u e  v á o  c h e g a r .

E ,  p o r  h o je , m in h a s  a m ig a s  : «Bonne
c h a n ce ,,.»

D e sp e 9 o -m e  com  a  c o n v ic 9 á o  a b s o lu ta  de 
q u e  m e  n á o  e s q u e c i d o s d e s e jo s  d a s  m in h a s

l e i t o -lís s im a s  
r a s .

V á r ia s  p essoas 
n os p  e  d  i  r  a  m  
m o ld e s : o s  m o l­
d e s  d as to ile t te s  
d e  q u e  p u b lic a ­

m o s a s  g r a v u r a s . 
É  ju s to  e  m u ito  

a g r a d á v e l é  fa ze rm o s  os 
n b sso s v e s t id o s , n á o  só  
p o r  e co u o m ia  c o m o  p e la  

in d e p e n d e n c ia  q u e  re p re ­
s e n ta  p a ra  u m a  m u ih e r  o 

e s ta r  l iv r e  d e  p a s s a r  h o ra s  esq u e- 
cida.s n u m  a te lie r  e  te r  d e  lá  v o l-  
ta r , s a b e  D e u s  q u a n ta s  v eze s , 
p a ra  p o d e r  u s a r  a  to ile t te  q u e  eíi- 
com en d o u .

U o p  e n tre g o u  é ss e  e n c a rg o  a  p e ss o a  h abi- 
litad í-ssim a, q u e  j á  n o  p r ó x im o  n ú m ero  d irá  
ás  n o s sa s  le ito r a s  o  q n e  só b re  ta l  a ssu n to  
se  Ih e  o fe re ce r.

H a v e r á  s e m p re  o m á x im o  c u id a d o  e m  q u e  
I»  f ig u r in e s  d e  q u e  o ferecem o s o  m o ld e  se- 
ja m  u m a  cria 9 á o  d u m a  c a s a  d e  n o m e e ao 

m esm o  te m p o  q u e  n á o  s e ja  d e m a sia d o  d if í­
c i l  a  s u a  e x c c u 9 a o .

Z A .I

D u ST .A'
RUA DO ALECRIM , 7
E sq u in a  d a  P ra q a  D u qu e d a  T e rce ira  

TELEFONE l a  7 7

A  O  D E P O S I T O  D A S  P A H R I C A S  encon trara-se linhos, 
a lgod óes, e tc ,, a  p rego s van ta josos p o r e fe ctu a re n i as 

V E N D A S  D I R E C T A S  A O  P U B L I C O
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6 —  VOGA s e  EN ARIOS DE P A P E E
i n c o x f i d é n c i a s  e m  V O Z  A L T A

D u a s  d a s  n o ssa s m a is  b r ilb a n te s  p o e tis a s  

e s tá o  e sc re v e n d o  urna 
P E ? A S  N O V A S  p ega  m o d e r n a  e m  3 

a cto s  p a ra  a  a c tr iz  m á- 
x m a  d a  n o v a  g e ra g á o .

O  tr a b a lh o  v em  se n d o  fe ito  á s  o c u lta s  de 
h á  tr é s  m e se s  a  e s ta  p a r te . A  p e s a r  d o  m is- 
té r io  e m  q u e  se  e n v o lv e ra m  a s  d u a s  g e n ti-  
H ssim as e s c r ito ra s , sa b c -se  q u  e a  p ega— urna 

a lta  co m é d ia  c h e ía  d e  o r ig in a lid a d e  — e sta rá  
p ro n ta  n o  f im  d o  an o .

L e it á o  d e  B a rro s  c o n c lu iu  ta m b ém  p a ra  
I ld a  S t ic h in i ,  u rn a p e g a  e m  tr é s  a cto s , lo ca - 

h s a d  a em  L is b o a , d e  in te n s id a d e  se n tim e n ­
t a l  m a s  to u jo u r s  u n  p e u  a im a b le  p a ra  o  p u ­
b lic o ...

S  S

D e  te m p o s a  te m p o s, o  l is b o e ta  q u e  a p re c ia

  e s t im a  o.s se u s  a rtis-

aco rap a-
E  D I V O R C I O S  n h a  n te re ss a d o  os a lto s  e 

b a ix o s  d a  e x is te n c ia , so- 
b rcssalta-.se  co m a  n o tic ia  d e  u rn a  se p a ra g áo  
e n tre  d o is  e n te s  q u e  v iv ia m  íe liz e s ,  a  b e iio -  
ca r-se  e m  sce n a , a  to m a r  o  c h á s in h o  ju n to s  
e a  c ira n d a r  d e  brago  d a d o  p o la s  m a s  da  
B a ix a .

E  s u r g e m  a s e x c la m a g o e s  :
- P a r e c e  in c r ív e l  1 Q u e m  d i r í a ! , .. E r a  lá  

c o is a  q u e  se  f i z e s s e l . . .

P a ssa d o s  te m p o s, c a d a  q u a l re fa z  o seu  

n m h o . S a o  a m bo s n o v a m e n te  fe liz e s . E la  
p a s s e ia  p e lo  brago  d e  o u tr e m ...  E l e  d á  o 

b rag o  a  in u ita s . E  o  e sp e cta d o r  a m ig o  aco s- 
tu m a -s e  a o s n o v o s  m é m g e s . . .  C h e g a  a té  a  
a c h a r  gra^ a.

E s t á  im iiie n fe  u m  n o v o  d iv o r c io  q u e  v a i 
d a r  q u e fa la r ,  m a is  d o  qu^ o ju a lq u e r  ou tro .

E m  c o m p e n sa gá o , h á  tim a  b o a  d ezen a  d e  
ca s a m e n to s  d e  a r t is ta s  em  p e rs p e c tiv a .

AMELIA R E Y  COLACO

POR te le g ra m a s  re c e b id o s  e s ta  sem an a 

e m  Li.sboa. sa b e -se  q u e  se  p re p a ra m  
in a n ife s ta g o e s  d e  a p re g o  e  d e  e n tu ­

s ia s m o  a  A m e lia  R e y  C o la g o , n a  n o ite  da  
s u a  e s tre ia  n o  T e a tr o  M u n ic ip a l,  d o  R io  d e  
Jan eiro ,

-A fre n te  d e s sa s  h o m e n a g e n s  en co n tra -se  
o  n o m e a u re o la d o  d e  C o e lh o  N e to , q u e  es-

iF o lo  Brasil)

c r c v e u  h á  tr é s  an o s, e x p r c s s a m e n te  p a ra  
R e y  C o la g o , a  p ega  .O  D e sa stre» .

A  id a  d a  a c tr iz  i lu s tr e  a o  B ra s il  n a o  te v e  
c m  m ir a  a ip  p r o v á v e l  lu c r o  d e  . t o u m é e .  

m a s  s im  a  con .sagragSo d e  a lé m  A t lá n t ic o .  ’ 
A  s u a  C o m p a n h ia , e m  q u e  b r ilh a m  os 

n o m e s d e  se n  m a rid o , d e  L e o n o r  d e  E g a  d e  
T e r e z a  T a v e ir a ,  d e  M a r ía  C le m e n tin a , d e  
A s s is  P a c h e c o  e  d e  L e i t i o ,  a lé m  d e  o u tro s , 
t a l e  p o r  u rn a v e rd a d e ira  e m b a ix a d a  d e  a rte  
p o r tu g u e s a .

*^4dquirein-se uo0es de todas as 
coisas leudo o

M A G A g IN E  B E R T R A N D

d Ü L  - t t/ U v U L  -

. - o  *

O-vw-Oc..  ______

O - -

o A

B I N ó  C  ET L  o

{F oto B rasil)

P r o m o v id a  p o r  s e n h o ra s  d a  a lta  so c ied ad e  
rc a liz a -s e  p o r  tó d a  e s ta  

q u m z e n a , n a  F ig u e ir a  «O S F I L I I O S .  
d a  F o z ,  u rn a  ré c ita  d e  P O R  A M A D O R E .S  
c a rid a d e  e m  b e n efic io  

d a  M is e r ic o r d ia  lo c a l, O  e s p e c tá c u lo  co n s­
ta r a  d a  re p re se n ta g á o  da  p e g a  d e  L u c ie it  
N é p o ty , tra d u g á o  d e  A v e l in o  d e  -A lin eida  e  
Dia.s C o,sta, «O s F ilh o s » , e s ta n d o  o  d esem - 

p e n h o  c o n fia d o  a  d is t in t is s im o s  a m a d o res .
I ld a  S t ic h in i  a c e ito u , d e s v a n e c id a , o  c o n ­

v i t e  q u e  Ih e  f iz e r a m  p a r a  e n s a ia r  a  p e g a , 

p ro n tific a n d o -s e  ta m b é m  a  in te r p r e ta r  u n í  
p a p e l.

S  S

-Aura A b r a n c h e s , a  c r ia d o ra  in e s q u e c iv e l  
d a  «M en ina d o  C h o ­

co late»  e  d a  «G a- A  R E A P A R I 5 A 0  D E  
ró ta » , re g r e s s a  a o  A U R A  A B R A N C H E S  
te a tro .

E is  a  b ó a  n o v a  q u e  c ir c u la  ñ a s  ro d a s  a r­

t ís t ic a s  e  q u e  a lv o ro g a  o s  c o n v e rs a d o re s  p a ­
c a to s  d o s c a fés .

A u r a  A b r a n c h e s  fo rm a rá  co m  s u a  m í e ,  
a  g r a n d e  A d e lin a , urna C o m p a n h ia  d e  c o i 
m e d ia  e  d ra m a , a  q u e  s e  ju n ta r á o  o s  n o m e s  
de^ A n to n io  S a c ra m e n to , G r ijó  e  d e  M a r ía  

C r is t in a , u rn a d as e sp e ra n g a s  m a is  r a d io s a s  
d a  n o ssa  scé n a .

E s tá o  e m  m o d a  a s  «tournées» á s  I lh a s .  
P o rq u e  sa o  re u d o sa s , n em  

m a is . E  p o rq u e  os m a d e ire n se s  R U M O  
e  os a gorean os có b rem  d e  f ió -  A S  I L H A S  
re s  os a r t is ta s  d o  C o n tin e n te .

N is to  tu d o . v a i  u rn a p o n tin h a  d e  s a ü d a d e , 
p a r a  u n s  ; d e  a m ó r p á tr io , p a r a  to dos.

M e sm o  a q u é le s  q u e  n á o  fo ra m  e n d e o sa d o s  
co m o  R e y  C o la g o , e s t iv e r a m  e m  fe s ta  p e r­
m a n en te .

-A g e n t i l  recep g áo  n u n c a  é  n e g a d a  a o  a r ­
t is ta  q u e  v iv e  d a  s u a  a r te  e  q u e  d é la  fa z  u in  , 
sa cerd ó cio .

A  s e g u ir  á  C o m p a n h ia  I ld a  S t ic h in i ,  a  d e  
C r e m ild a  d e  O liv e ir a  e  a  q u e  te m  co m o  p r i-  
m e ira  f ig u r a  H o r te p s e  L u z ,  e s ta  s o b  a  d i- 
r e c g lo  d e  E d u a rd o  R a p o s o , f a r i o  ru m o  á s  
I lh a s .

m i A  A N E D O T A  P O R  S E M A N A

O S  M A I S  L  I N D O S O I. H O S 

D A  S C E N A  P O R T U G U E S A

Q I - ^ E M  O S  P O S S E T  E?

D e v U X )  .4 0  EX IT O  QUE .41.C.4N - 

9 O U , ESTE CO N CU RSO  PR O LO N - 

0 .4 R -SE -H .Í .4 TÉ AO NÚM ERO 4 .

\ OGA PUBLICAR.Á U.M CO U PO N 

QUE .AS NOSS.AS E X .™ « EEITORAS 

R E C O R T A R ÍO , INDIC.ANDO O  NO.ME 

DA A R T ISTA  QUE L H E S  MERECE A 

PR EFER EN CIA .

AOGA EN TREVISTARÁ A  VENCE­

DORA D O  CO N C U R SO  —  A QUE 

-MAIOR NÚM ERO D E VOTOS O B T I- 

VE R — ACO.MPANHANDO E S S A S  IM - 

P R E SSO E S D E AM PLOS D AD OS BIO - 

GR.ÁFICOS E D E UMA DOCUM EN- 

T.A5.ÁO FOTOGR ÁFICA E SPE C IA L.

T in a  d i  L o re n z o  re c e b e u  n m  d ia  u rn a c a r ta  
a tr e v id a  d e  u m  a d m ir a d o r  :

• F u i  o n tem  v é - la  e m  « D a m a  d a s  C arn é- 
lia s» . F íq u e i  e x ta s ia d o . E s t o u  lo u c o  d e  p a i-  
x á o  p o r  s i .  P ego -lh e  u m  e n c o n tró . Q u e ro  d a  

s u a  b o ca  a p e n a s  u m  b e ijo . 
^  T a n ta s  v e z e s  b e ija  e m  p ú ­

b lic o  o  A rm a n d o  D u v a l.. .»  

R e sp o n d e n -lh e  T in a  d i L o ­
re n z o  :

«N áo te n h o  d ú v id a  
e m  co n ce d e r-ih e  o  b e i­
j o  q u e  m e  p e d e , m a s 

e m  sc e n a , d e s ­

d e  q u e  o s e n h o r  
p o s sa  re p re s e n ­
ta r  c o m ig o  o  

¿V r  m  a  n  d  o  
D u v a l  d a  
« D am a d a s  
C am élía s» .

(F o fo  Broiíf>
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A MULHER ATRAVÉS 
D O S  T E M P O S

D
iz e m  q n e  a  m n lh e r  é  in fe r io r  a o  lio- 

m o m ! N a o  é  i n f e r i o r ; é  d ife re n te . 

É  a  «máe» ; l í e  é  o  «pai». A s  c a p a c i­

d a d e s d é s te s  d o is  se res  e q n iv a le m -s e . O 
a m o r é  q u e  a s  h a n u o n is a  ; d c ss a  h a rm o n ía  
b ro ta  a  v id a  d a  h tin ia n id a d e . N a o  h á , p o r­
ta n te , e n tre  é ss e s  d o is  e le m e n to s  r c l a í l o  de 

in fe rio r  p a ra  su p e rio r .
.A tra vés d a  v id a  a  m u lh e r  é  a  co m p .n ih e ira  

d o  honu-m , s u a  ig u a l  e  u a o  s u a  e sc ra v a . A m ­
bos sá o  c r ia d o re s  ta n to  d a  v id a  f ís ic a  com o 

d a  v id a  p s íq u ic a  d a  s u a  e sp é c ie .
.Se a  v id a  p ed e  s a c r if ic io s  ao h o n icm  m a is  

O' p e d e  a iiu la  á  m u lh e r , O  e n c a rg o  p esa d o  

lia  m a te rn id a ile  c o n fe re  á  m u lh e r  u m a  fu ii-  
9áo so c ia l c u jo  a lto  a lca n c e  é  g e ra h n e n te  
m a l a p re c ia d o . A  m u lh e r  n á o  r e c u a  p e ra n te  

.1 m o rte  q u e  e m  tS rn o  d é la  a d e ja  n o m o ­
m e n to  e m  q u e  u m  n o v o  s é r  s e  Ih e  d esen - 
tr a n h a  d o  se io , p o rq u e  te m  a  c o n s c ié n c ia  lú ­

c id a  d o  s e u  p a p e l d e  c r ia d o ra . P a r a  e la  a 
v id a  p s ítp iic a  v a le  m a is  d e  q u e  a  v id a  f í ­
s ic a  ; a  b e le z a . a  v e rd a d e , o a m o r, a  fór^a 
m o ra ! im jic ra m  n e la  m a is  d o  q u e  n o  h o m em .

r a ls a m e ii te  se  a tr ib u í  á  n a r r a t iv a  b íb lic a  
d a  te iita 9 á o  d a  n n illie r  p e la  s e rp e n te  ju n to

(la á rv o re  p a ra d is ía c a  d o  b e m  c d o  m a l,  a  
su b o rd in a 9 á o  d a  m u lh e r  a o  h o m e m , p e la  
m ald Í9 áo  d iv in a .  N á o , o  c a s t ig o  n á o  in c id iu  

a p e n a s  só b re  a  cab e9 a  d e  E v a ; A d á o  n áo 
fo i m e n o s  c a s tig a d o . A  p re te n d id a  su b o rd i- 
na9áo fe m in in a , v i s t a  a tr a v é s  d a s  te m p o s, 
fu n ila m en te -se  s c ie n t íf ic a m e n te  n o fa c to  f i­

s io ló g ic o  d e  s e r  a  m u lh e r  q u e m  co n ce b e  e 
cr ia , c o n sa g ra n d o  la r g o  te m p o  d a  s u a  v id a  
a  c s s á s  d u a s  Íun 90 cs q u e  a  re te e m  ju n to  d o s 
f i lh o s , e n q u a n to  o  m a rid o  lá  fo r a  la b u ta  e 
co m b a te  p e la  c o n q u is ta  d o  p a o  q u o tid ia n o  

n e c e ss á r io  á  v id a  d a  fa m ilia .  V id a  d o m é stica  
in te rn a  p a r a  a  m u lh e r , v id a  e x te r n a ,  liv r e , 
p a ra  o  horn era, e is  e m  q u e  c o n s is te  a  tr a d i­
c io n a l e  m ile n á r ia  in fc r io r id a d e  d a  ra u lh e r  

])ara co m  o  h o m em .

C u r io s a  e  in s t r u t iv a  é  a  h is to r ia  d a  in u- 

llie r  a tr a v é s  d o s sé c u lo s . S e  da  A s ia  nos 
v e io , p a r a  a  E u r o p a  a  c iv iliz a 9 á o  p r im it iv a ,  
a  m aldÍ9Ü o d a  m u lh e r . d a  A s ia  n o s  v e io  
ta m b ém . C o n tr a  é s s e  p re c o n ce ito , « filho  da

Eg ip cia s tirando água

ig n o ra n c ia » , d e b a ld e  a  m u lh e r  te m  te n ta d o  

lu ta r  e , d e v e m o s c o n fe ssa r, e s s a  l u t a  p ro ­
m e te  p ro lo n g a r-se  a in d a  p o r la r g o  te m p o , 
ta n to  n o  O r ie n te  co m o  n o  O c id e n te . P o r 
tó d a  a  p a r te , a  m u lh e r  c o n tin u a  a in d a  h o je  

a  s e r  co n sid e ra d a  in fe r io r  a o  h o m e m . É s te , 
n a  fa s e  p o é tic a  d o  A m o r , re n d e  p r e ito  á  m u - 
Ih cr, d iv in iz a n d o -a  q u á s i ;  m a s , a  b r e v e  tre ­

c h o , in v e r te  o s  te rm o s e  v o lv e  a  d e p re c ia r  a  
su a  c o m p a n h c ira , n e g a n d o -lh e  se q u e r  a 

ig u a ld a d e . P a r a  o  re c o n h e c e r , b a s ta  c o m p a ­
ra r  a  le g is la 9 á o  d e  to d o s  os p o v o s , n a  a n ti-  
g u ic la d e , n a  Id a d e  M é d ia  e  n o s tem p o s 

h o d ie rn o s.
É  u m  é r r o  a s s á s  co m iin i ju lg a r  q u e , n a  

.alta a n t ig u id a d e , o  «m atriatcado» c o n s t itu ia  
l>ara a  m u lh e r , so c ia lm e n te  u m a  su p e rio ri-  

d a d e . O  m a tr ia rc a d o , fa s e  so c ia l e m  q n e  os 
f ilh o s  e ra m  d e s ig n a d o s  p e lo  n o m e  d a  m ié ,  
p o rq u e  e n tá o  e x is t ia  a  p o lia n d r ia , n a o  d a v a  
á  m u lh e r  n e n h u m a  su p e rio r id a d e  r e a l só b re  

os h o m e n s, q u e  su c e s s iv a m e n te  o u  s im u lta -  
n e a in e u te  a  d e s p o s a v a m ; a n te s  p e lo  co n ­
tr á r io , p o r q u a n to  a o  m a io r  n ú m e ro  d o s m a ­
r id o s  c o rre s p o n d ía  n ú m e ro  m a io r  d e  f i lh o s , 

e  e n q u a n to  o s  h o m e n s liv r e m e n te  v a g u e a -  
v a m , n a  ca9a  ou  n a  g u e rra , o u  p ro cu ra v a m  
a n g a r ia r  o  s u s te n to  d a  fa m ilia  m a tr ia r c a l,  a 
m u lh e r  e r a  a  e s c r a v a  d o  la r ,  c u id a n d o  da 

n um ero.sa  p ro le  e  p re p a ra n d o  o  repa.sto da  
c o m u n id a d e  fa m ilia r .  D a í a  su b o rd in a 9 á o  
so c ia l d o  s e x o  fe m in in o  a o  o u tro  s e x o . E r a  
u m a  n e c e ss id a d e  d as so c ie d a d e s  d é sse  

tem p o .
D u r a n te  é ss e  p e río d o  to d o s  os h o m e n s de- 

fe n d ia m  e  s u s te n ta v a m  a  m u lh e r  m a tr ia rc a  ; 
m a s  e s ta  e ra  p a ra  é le s  a  s e r v a  d o m é stica , 
p r e s t ig ia d a  e m b o ta  p e lo  c u lto  d a  tr ib u  q u e  a 
re c o n h e c ia  co m o  se n d o  tro n co  e m  tó rn u  do 

q u a l se  re ü n ia  tó d a  a  fa m ilia .
C o n fe s sa m o s  q u e  e sta  s itu a 9 Í o  n a o  p r o te ­

g í a  .senáo a s  n e c e ss id a d e s  m a te r ia is  d a  m u ­
lh e r . A  s u a  v id a  p s íq u ic a , o s  se u s  se n tim en - 
to s  ín tim o s , com o e n te  ra c io n a l, j á  d e s p re n ­

d id o  d a  p r im it iv a  a n im a lid a d e , h a v ia  d e  so ­
fre r  d e s s a  m is c r á v e l con dÍ9áo. O  A m o r  in a to  
lio  .sen p c ito , n a o  p o d ia , d e c crto , con fo r- 
in a r-se  co m  a  p o lia n d r ia  a  q u e  o s  co stu m es 
a  fo r9 a v a in . E  p e n s a r  q u e  a in d a  h o je  h á  
p o v o s  d e  c iv iliz a 9 á o  r u d im e n ta r  e m  q u e  a 

p o lia n d r ia  se  p e r p e t u a !
A  so m b ra  do su p e rio r id a d e  qu e  a lg u n s  ju l-  

g a m  e n c o n tra r  e m  fa v o r  d a  m u lh e r  n o  d o m i­
n io  d a  p o lia n d r ia  d e s a p a re ce , q u a n d o  n esse  
d o m in io  se  e n x e r ta  o  p a tr ia rc a d o  m a is  o u  
m e n o s  im p e rfe ito , E n tá o  a  ra u lh e r  jie rd e  o 
m o d e sto  c u lto  d e  q u e  n o  m a tr ia rc a d o  era  
a lv o  e  p a s s a  a  s e r  a  e s c ra v a  d o s s e u s  m a r i­

d o s.
A  p o lia n d r ia  s u c e d e u  a  p o lig a m ia , e m b o ta  

a q u e la  p r im e ir a  fo rm a  d e  u n iá o  c o n ju g a l 

p e rm a n e g a  a in d a  n a lg u n s  p o n to s  d o  g lo b o . 
C o n s t itu ir á  a  p o lig a m ia  u m  p ro g re s s o  s o ­
c ia l  p a r a  a  m u lh e r ?  N a o  cre io , a in d a  q u i­
n a s  so c ie d a d e s , c m  g e r a l,  c a d a  n o v a  in s t i-  
tu Í9 áo  re p re s e n te  u m  p a s s o  p r o g r e s s iv o  só ­
b re  a  iu s titu Í9 á o  a n te r io r . S e  a  n a tu r c z a  f í ­
s ic a  e  p s íq u ic a  d o  a m o r, n a  m u lh e r , é  p o u co  
c o m p a tív c l  c o m  a  p o lia n d r ia , e s s a  m e sm a  
n a tu r c z a  m a l se  c o a d u n a  co m  a  p o lig a m ia . 
D e m a is  e sta  se g u n d a  fo rm a  da  u n iá o  c o n ju ­
g a l ,  tá o  v u lg a r  a in d a  h o je  n o s  p o v o s  o r ie n ­
t á is ,  d e  civilÍ2ia9áo j á  a d ia n ta d a , p a r a  n á o  
f a la r  d o s  s e lv a g e n s ,  c o lo ca  a  m u lh e r  n u m a  
s itu a 9 á o  d o lo rc» a  d e  r iv a lid a d e s , c iú m e s , in ­
t r ig a s ,  d e  q u e  a té  a s  n a r r a t iv a s  b íb lic a s  dSo 
te s te in u n h o .

S o b  o  p o n to  d e  v is t a  d o  p ro g re s s o  g e r a l,  
piM lerem os a d m it ir  u m a  c e r ta  ju .stifica 9 áo  da  
p o lig a m ia . A s  so c ie d a d e s  l ia v ia m  j á  to m a d o  
s itu a 9 6 e s  m a is  d e s a fo g a d a s  : t in h a  s id o  c r ia ­

d a  a  e sp e c ia liz a 9 á o  d a s  fuE9i>es, o r g a n iz a ii-  
d o -se  o u tr a s  ta n ta s  classc.s ¡ o a u m e n to  da  
p ro d u 9 áo  p e r m it ir á  a  a cu m u Ia 9 á o  d e  r iq u e - 
za.s ñ as m á o s d e  a lg u n s  ; é s te s  p o d iam  
d a r-se  o  lu x o  d e  p o s su ir , c a d a  u m , m u ita s  
m u lh e re s . P o r  o u tro  la d o , a s  c irc u n s tá n c ia s  
sü c ia is  d e  e iitá o , e  q u e  a in d a  h o je  n a o  d e sa- 
p a re c e ra m  d e  to d o  fa z ia m  p re d o m in a r  eni 
n ú m ero  d e  re p re s e n ta n te s  a d u lto s  o  s e x o  
fe m in in o  sób-'c  o  m a sc u lin o . M a l arm ada.s 
p u ra  a s  lu ta s  i a  v id a ,  a s  m u lh e re s  p ro cu ra - 
ra m  o a m p a r o  d o s h o m e n s e, com o é ste s  
eram  m en o s n u m e ro s o s , s u je ita r a m -s e  c ía s  á 
p o lig a m ia . E s ta b e lc c e u -s e  e n tá o  o p a tr ia r ­
ca d o  co m  to d o  o  s e u  p re d o m in io .

M a te r ia lm e n te  in e lh o ro u  a  s itu a 9 á o  da  
m n lh e r  ¡ m a s  n á o  p o d e m o s a firm a r  q u e  m o ­
ra lm e n te  t iv e s s e  m elh orad o .

í 'i i i  tipo de bclesa nipónica

A  p o lig a m ia , n o s te m p o s m a is  re m o to s e 

h o je  a in d a  n o s p o v o s  d e  c iv iliz a 9 á o  ru d i­
m e n ta r , fe z  da  m u lh e r  a  e s c r a v a  d o  h o m em . 
E s ta  s itu a 9 á o  c r io u  a  c s c r a v a tu r a  fe m in in a  
q u e  se  trachi/.iu em  p r á tic a s  c o m e rc iá is  ou  

d e  ra p iñ a  u sa d a s  a té  m esm o  iia  E u ro p a  em  
p e rio d o s  h is tó r ic o s . .A e so g a m ia , is to  é , o 
r a p to  d a s  m u lh e re s  d u m a  t r ib u  v iz in h a , p a ra  
c o n tra ire m  a lia n 9 a  for9 ad a  co m  os c a p to re s  
d a  o u tr a  tr ib u ,  fo i u m a  c o n se q ü éu cia  d e s sa  
n o v a  in .stitu Í9 áo  c o n ju g a l.  O  fa m o so  ra p to  

d a s  S a b in a s  p e lo s  ro m a n o s a n t ig o s  é  u m a  
re m in is c é n c ia  d a  e so g a m ia .

E s ta  a b u n d S n cia  d e  m u lh e re s  u a  p osse  
d u m  h o m e m  p ro v o co u  u m a  es])ccu la9 áo  g a ­
n a n c io s a . O  m a rid o  p o líg a m o  tr a iis fo rm o u  as 
su a s  m u lh e re s  em  se r v a s , o h rig a n d o -a s  a 

tr a b a lh a r  p a ra  é lc  e , q u a n d o  se  Ih e  o fc re c ia  
o c a s iá o , n a o  t in h a  p é jo  e m  v e n d é -la s  com o 
e s c ra v a s . N e s ta  ín fim a  con dÍ9áo, a  m u lh e r  
d e ix a  d e  s e r  u m a  p e sso a , p a ss a  á  e a te g o ria  
d e  a n im a l o u  d e  c o is a , c  o  m a rid o , o se n h o r, 
te m  a in d a  o  d ir e ito  d e  d is p o r  d a  v id a  d a  s u a  

v ít im a .
N á o  im a g in e  o  le ito r  q u e  co m  e sta s  con- 

s id e ra 9 o e s te m o s  co m o  eo isa  c e r ta  q u e a  m u ­
lh e r  de.ssas re m o ta s  e ra s  p o s su ia  já  ns s c n ti-  
m e n to s  d  e d ig n id a d e  e  d e  p u d o r  d a  m u lh e r  
a c tu a l.  S e r ia  is s o  u m  érro  im p e rd o á v e l. T O ' 
d a v ia  n á o  p o d e m o s e sq u e re r  q u e  o s  s e n t í '  
m e n to s  d e  lib e rd a d e  c  ig u a ld a d e  sa o  in a to s . 
n o s  e n te s  In n n a n o s e  a té  m e sm o  e m  m u ita s  
e s p é c ie s  a n im á is  ; j » r  i.sso a d m itim o s p o s it i ­
v a m e n te  q u e  a  m u lh e r  p r im it iv a  s e n tis s e  
m o v im e u to s  d e  r c v o lta  c o n tra  a  in fc rio rid a d e  
e  se r v id á o  a  q u e  o  h o m cin  a  fo r9 a v a .

(C o n tin u a )

VIS.-ADG PELA COMISvS.^0  

de: c e n s u r a
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8 —  VOGA

M O D E L O S  iIe  o u t o n o VOGA —  9

Lsiud^ lif <abCi,8 
Vm penieado iHictc ŝútifo 

( r o ta  ¡ ftu r t  lilidHkch

Uw>A csld loii^c (]o> 
njo 6 nnu ciJado fiiA, c 
quando :d u Uo  um a citUdc 
d cscoiifortávcl por c  u I p  a 
doA seus m oradores . raas» 
a  po.sar de nunca m osirar 

nevc ñas r u is ,  nem os aeus Icihodos vestirem  um 
• m^nto a lv o  de £icada, as lisboetas teem  que pensar a 

U ñ O j desde j¿ ,  i »  a rrau io  de t o i le t t e s  que a s  dcfcn- 
d a m  do nordeste q u e  cb ega. O s  m odelos d a nossa 
p ágina d i« m  a  últim a p a la tra  d o  que na quadra 
p resente tem  criado a  moda fran cesa. A  Iloba geral 
náo m udou ruuilo R  quási a  mescna d a c s ta f io  pas*

ir
i ¿

■p- f

Ocjüe a M o á n o s  jiromete

\ A

¡Q q u ette  %Tcte d e  néRrc^  
(M odelo d a casa R o sskn )

( f o t o  MúHMít. F r ir t i)

•T o iletie»  d e  notle. serón  azu l, eoherto 
d e  m o u s ic h n t .  b arra gnV»

(C asa S t s l e )
(F o to  H eari M tnuel)

sada, sofrendo táo sóm ente aq u cU  m odifica^áo que 
a  espcssura do tecído deve nece&sáriámente ímpOr. 
C o o ticu am  a »  guam Í9oes de b arras, fa rta s, de 
peies nos casacos de invernó. O  tom  «belje» vem  
sem pre m ertcendo as boas grabas das uoasas ele> 
gau tes, o  m aave», porém , é  quem  ranserva a la d a  os 
seu s foros d e  có r p referida . A p areceram  nos úlii> 
mos modelos de vestidos d e  noíte os e  a fe ites  de 
cslrass» desde a  pequeña «paillette» a lé  ao bloco 
lap idado com  dim ensoes parecidas com as do R e­
gente ou d o  G ran d  M ogol. C on tin u a a  vtr>se a 
a stra k a a  em  guarni^úes d e  cabafos», m as a  grande 
moda, o  «dem ier cri» em  casacos, é  o  «veau- 
Tnort'Oé» e  a  pele d e  serpentc. D e ssa  úH ím a cría- 
(a o  d a m oda dam os g ra v u ra  e  e la  m cilior d iz  do 
que tddas a s  d e s c r í a s  que pudésscm os fa;^ r.

No6 vestidos io teíros, a  sáia  usa-se, ora plissoda 
em  preguinhas estreitas —  e  q uanto m ais estrellas 
m ais elegan te se to rca  o vestido, —  podendo s er a 
s á ia  tóda i s  pregas oo  estas  aos gru p o s ¡ —  ora 
fratu id a, ao d e  le v e , se  o  vestid o  fo r  «trotteur», c 
larga e  artíaticam cote sendo a  «toilette d e  soirée».

U

C e &aco  d e  tn v em o  
e m  p a a o  • tau p é» , b e ig e  

(C asa BEJCNaan) 
(F o to  etéMuet, F r ire s f

(Cría^So Jban M a c x is )  
(P oto  ¡ le u ii  e ien u el)

'''¡r/ím '/- T i „ , d g  (M sd ílo  da

^  A  «Rrifté d e  c h a m b re»  e m  j  
l p á l id  >. g u a rn ec id o  d e  c r r f i

\  %  (Casa B i ix c )

'.tv j i F c i ,  irn ir l  J íí/iK tO ,

u r ic jíó n e  u e r d e  ,
' í  d e  cdr Igu al 

yíanucí. Fre*u)

V A

A rron )o  d e  p c n iea d »  "  
e  e^iudn d e  

íEf»ri> itc» r i ^lanueli

9

P a ra  g a la , o  chapéu de selím  ou de vcludo incnis- 
tad o de um a liú d a  ap]ica9Ío de «strass» U m  form o- 
sissim o n cstc  género , é  o  modélo hoje oferecido por 
Vo^a ás suas le itora s, e  que estas  ad m iraram  por 

ce rto  ao v e r  a  capa do seu s e m sn á rio : R  d a casa 
C o ra  M arson T o d o  de vellido azu l, guarnece-o urna 
a rtística  ap1ica9io de prata. F o i, na presente esta­
túo, o  que de moís belo P a rís  criou no artigo 
C h ap éu s

E  assim  V e g a  espelhando em  ^ a s  páginas de 
M odas o  que P a rís  in v co ia  de m elhor, L isb o a  po­
dará, pelas elegan cia  das suas habí lantea, colocar*se 
a  p ar das m ais elegantes parisienses

M a r ía  I . ü c m .

É t y

• T o i le i i é t  p a r o  n o ite  
(C ríccúo  d a casa C ra k d jR a n )

(F o to  lle n r i  M éuucll

V e s t id o  d e  b a ile  e m  e s t i lo  cr^ p e g e o r -  
g e t l e ,  r o sa  lev e  *p a iU ei¿  e t  to m é  org en f»  

(.Modélo C a sa  RottAKD&l
(F o to  ¡ I fu r l  StauHcH

S e  acaso fo i o aetíni o  tccido q u e  se escolheu, n 
moda requere menos roda p ara  o  sóia D am os ncstc 
tecido um  delicioso m odélo de «tcdleltc» de ■scárée» 
R  n eg ro  o  setlm . recoberto p or ren d a n egra m uito 
fin a  e  term inado p o r  c m  c io io  «lamé» de prala c  de 
azu l. F u i a  últim a criadlo , para tra je  de noite, da 
casa G ran d jeau , d e  P a rís .

C om o safda de teatro, as «cipas» d e  veludo ou 
setím  ; cdres em  v o ga  r ou jade c u  g ris .

Ñ a s  cham adas «toilettes de v i lie» usa*se, e  cad a 
Vea iiiiis ,  o  vestido  «vestoa», com  ou sem  m angas. 
Q uaudo éste n io  tem  m angas, estas  fazem -se do 
próprio vestido. O  ■vestoo», é em  g tr a l bordado a 
cérea e  pontos inspirados s o a  bordados d a Rom é- 
nía. A  m oda ordena que oa (ons do bordado aejam  
de tonalidades cou d izcalcs com  a a d u a s  córes do 
vestido.

K o  assu uto «cbapéas», o  Féltro im pera de novo, 
em  dois lam an hos : ou o  íé ltro  pequeño e  « seyan t» ; 
ou o chapéu de ab a recurva cnsom breaiido ao de 
IcVe uiD rosto ju v en il.

C a s a c a  d e  peU  d e  serpe^ ite  
(C ltim o  m odéle em  voga)

(F o la  Maniiet, F r h f i i

S a ld a  d e  b a i l e  e m  a r it fiu lio  
(M odélo A u c E  B r r n a r d )
(F o te  ItíaHue/. F tírcO
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■y

O S ta lis m a n s ...  os a m u le to s ... o s  b o u s e 
o s  m a u s  p r e s á g io s ...  N a o  t o s  a p ra z , 

le ito r a s  m in h a s , s a b e r  a lg o  e x a c to  a 
r e s p e ito  d e s ía s  c re n g a s , tS o  a n t ig a s  c o m o  a  
p ró p r ia  H tim a n id a d e ?  H á  su p e rs tig ó e s  ta o  
in te rcssan tc .s  ’ h á -a s  p in to re sc a s , h á -a s  a té  

in g é n u a s  e  c o m o v e n te s  c o m o  o  se n tim e u to  
d e  a m o r  q u e  a s  in s p ir o u ...  H á  ta m b ém  o s  
p r e s á g io s  fa t íd ic o s , o  te r r iv e l  a v is a r  d a  D e s- 
g r a g a  q u e  se  a p r o x im a , fa ta l,  in c v it á v c l ,  es- 
m a g a d o ra ...

O  q u e  é  u n í a n iu lé to  ? O  q u e  é u m  ta l is ­
m á n  ?

A tn u lé to  é  u n í o b jc c to  a  q u e  s e  a tr ib u i a

ALISiMANS, AMULETOS 
, PRESÁGI OS

-4 «e¿ grego com  o escaravelho 
egipcio

p ro p rie d a d e  d e  a fa s ta r , d e  in d e te rm in a d a  
m a n e ir a , os a co n te c im e n to s  d e s a g r a d á v e is  
e m  g e r a l.

T a lism á n  é  o  o b je c to  c u jo  c a rá c te r  c o n sis te  

e m  e x e r c e r  u in a  acgSo p o s it iv a , e  r e s tr ita  a 
é s te  ou  áe¡uele d e te rm in a d o  fim ,

O s  a m u U to s  u sa m -sg , n e c e ss á r ia m e n te , 
p re so s  á  p e sso a . N e m  s e m p re  su c e d e  o  m e s­
m o  co m  o  ta lism á n .

A  o r íg e m  d u n s e  d o u tro s  d a ta  d a  m a is  
re m o ta  a n tig ñ id a d e . É  s u a  p á tr ia  o  O r ie n te . 
O s  C a ld e u s , o s  P e rs a s , o s  E g ip c io s ,  m a is  
ta rd e  o s  H e b r e u s  ; e  d e p o is , n o  O c id e n te , os 
G r e g o s  e  o s  R o m a n o s  u s a ra m  c o rren te m e n te  
a m u le to s  e  ta lism a n s .

.V in da h o je  é le s  s e  e n c o n tra m , e  uño só  p or 
e n tre  o s  p o v o s  m u ss u lm a n o s  e  u a s  tr ib u s  
s e lv a g e n s ,  m a s  a té  n o  s e io  d a s  m a is  re q u in ­
ta d a s  c iv iliz a g o e s  e u ro p e ia s , O  se u  n ú m e ro  é 

s e m  c o n t a ; p o r  is s o  n á o  te n ta r e i  e u  a  todos 

c n u m c rá -lo s , lim ita n d o -m e  a  in d ic a r -v o s , S e ­
n h o ra s, acju eles q u e  fó ra m , em  to d o s  o s  te m ­
p o s, o s  m a is  a fa m a d o s , o s  m a is  fa v o re c id o s  
d a  c o u fia n g a  d o s p o b re s  h u m a n o s .

C o m eg an d o  p e lo s  a m u le to s : Q u e m  n ao  
c o n h e ce  a  s u p o s ta  e fic a c id a d e  d a  corda de 
e n fo rca d o , ou  d o  trev o  a q uatro  fo lh a s;  
d u m a  ferrad ura  a c h a d a  p o r  aca.so e m  urna 
e s tra d a  ? A I  e s tá o  tr é s  o b jc c to s  co n sid erad o s 
s u fic ie n te s  p a ra  d a r  a  v e r d a d e ira  F e lic id a d e , 
a  q u e m  c o n s ig o  o s  t r o u x e r  se m p re , e  com  
p o d e r b a s ta n te  p a r a  afa .star d a  c a s a  d o  seu  
d o n o  tó d a  e  q u a lq u e r  d e sg ra g a .

C r ia n g a  q u e  u se  u m  co la r  d e  co n ta s de 
á m b ar  te m , s e g u n d o  o  d iz  a  cre n g a . p ro b a - 
b ilid a d e  m a io r  d e  g o s a r  d e  s a ú d e  e  boa 
so rte .

P a ss é m o s a  fa la r  n o s  ta lis m a n s :
O  a g á r ic o  p r e s e r v a  d o s m a le fic io s . D a ta  

e s ta  re p u ta g á o  d o  te m p o  d o s  d r u id a s  g a u -  
leses.

.As jo ia s  c u jo  fe it io  im ita  a  fo rm a  d a  ser-  
p e n te ,  p o s su e m  —  s e g u n ­
d o  d iz  o  p o v o  —  a  v ir- 
tu d e  d e  a fa s ta r  os a n i­
m á is  v e n e n o so s. —  Su- 
p o e-se  q u e  a s  im a g e n s  
d o s b ic h o s  m a lfa zé jo s  
a fu g e n ta m  é s s c s  b ic h o s  e  
e u ra in  a s  s u a s  m o rd e d u ­
ra s .

J á  n o  te m p o  d e  M o isés , 
n ó s  v a m o s  e n c o n tra r  esta  
cre n g a  e n tre  o s  J u d e u s, 
o s  q u a is , á  ord em  do 
P ro fe ta , e r g u c r a m  a  ser- 
o e n te  d e  b ro n ze  jia r a  c u ­
ra r  a q u é le s  q u e  tin h a m  
s id o  m o rd id o s  p e lo s  re- 
ptí.s.

rJm q u a rto  c re sce n te  de 
lua¿' e m  p r a ta , p re s e rv a  
d g s  e p id e m ia s .

-im u leto  ^  s iu g e lo  p e d a g o  de
grego esta n h o  d á  a  p ro sp eri-

d a d e  n o co ra érc io . U in  b o ca d o  d e  cobre  —  o 

m e ta l q u e  s im b o lis a  a  d e u s a  V e n u s  —  a p a g a  
o  ó d io  ou  fa z  n a sce r  o  am or.

O  so m  d o  c o b re  te v e ,  d u ra n te  m u ito  te m ­

p o , fa m a  d e  a p a g a r  o u  d e s v a n e c e r  d o  cora- 
gáo q u a is q u e r  v e s t ig io s  d e  m á c u la , e  d e  a fu - 
g e n ta r  os e s p ir ite s  in fe r n á is . O  so m  d éste  
m e ta l a c tú a , s e g u n d o  d iz e m  —  era  p ro p o rgáo  

á  s u a  in te n s id a d e . F o i  d e v id o  a  e s s a  cren ga  
q u e  se  in v c n ta r a m  o s  s in o s  —  e  b e m  h a ja  
p o is  ta l  c re n g a , q u e  n o s  d e n , d e s c id a  lá  do 

a lto  dos c a ra p a n á rio s  d as ig r e ja s ,  a  v o z  bem - 
d ita  d o s s i n o s ! U sa ra m -se  é s te s , p r im e iro , 
p a r a  a c a lm a r  o s  te m p e rá is  e  a fu g e n t a r  os 
d e m ó n io s  ; só  m a is  ta rd e  o s  s in o s  s e r v ira m  
a o  c u lto  d iv in o .

•A f ig u r a  d e  d ois p e ix e s  co m  a  cab eg a  v o l- 
ta d a  c a d a  u rn a p a ra  s e u  la d o , se n d o  g r a v a d a  
eni oitro o u  p ra ta , c u r a  d a  g ó ta .

O s  caro go s d a s  trés  p r im eira s c ere ja s  q u e  
se  com érem  n o an o , d e v em -se  g u a r d a r  

c u id a d o sa m e n te , p o is  d á o  s o r te  ñ a s  lo ta- 
ria s .

S e  u rn a d o n ze la , a rra n ca n d o  u m  d o s seu s  
c á b elo s , o  e n c e rra r  n a  b a ín h a  d o  v e s t id o  
d u m a  n o iv a , c a s a r á  e la  p r ó p r ia  a n te s  q u e  
u m  a n o  s e ja  v o lv id o .

U rn a f lo r  n a tu ra l de ¡a ran feira , t ir a d a  da  
g r in a ld a  d u m a  n ¿ iv a , c o n fe re  a  fe lic id a d e  
c o n ju g a l.

E  q u e  m e lh o r p re s e n te  e  m a is  p re c io so  
p ü d e re is  o fe re ce r  a  u n s  noi- 

v o s , d o  q u e  d o is  sa le ir o s  de  
p ra ta  (q u e  Ih es e n tr e g a r e is  se ­
p a ra d a m e n te , u m  a  c a d a  n oi- 
vo) ? E s te s  o b je c to s  c o n se r- 
v a r- lh e s-h á o , tó d a  a  v id a , a  
p a z  d o  la r .  E  n á o  v a le r á  a  p az 

d o m é stic a  to d o  u m  te s o iro ?

U m  g a lh o  d e  u rze  e m  flo r  
tr a z  c o n s ig o  a  a le g r ía .

U rn a k a ste  d e  ju n q u i lk o ,  
se n d o  o fe re c id a  n o  d ia  p r i­
m e iro  d e  M a io , a s s e g u r a  á 
p e ss o a  c e lib a tá r ia  q u e  a  rece- 

b e r  u m  p ró x im o  c a s a m e n to , e 
o  q u e  m a is  é  : u m  f e l i z  c a sa m e n to !  O s  alfi-  
n e tc s  q u e  p re n d e re m  o  v é u  d a  n o iv a  sá o  

se m p re  m u ito  p ro cu ra d o s  p e la s  m e n in a s  de- 
se jo sa s  d e  c a s a r  e m  b re v e .

A  f lo r  da g ie s ta  c u ra  d a s  v e r r u g a s , con-

A m uleto
egipcio

Q u e im a r  in c e n só  g u a rd a r-n o s  h á  d e  p e sa - 
d é lo s.

A  p e d ra  d e  ca rb ú n cu lo ,  o u  r u b i m u ito  bri- 
Ihan te, d á  a le g r ía  e  e s p ir i t o ;  a  esm era ld a  
e o n fe re  p re v id é n c ia .

O  cora l p r e s e r v a  d o  ra io  ; a  tu r q u e sa  res-

Escaravelho estilizado

q u a n to  a  n ó s  te n h a m o s  o  c u id a d o  d e  a  a tir a r  
p a r a  tr á s  d a s  n o ssa s  c o sta s , lo g o  a p ó s  té -la  
ro gad o  p e la s  v e r r u g a s ,

A tr e v e r -m e -h e í a  d a r-v o s  c e r to  co n se lh o , 
c e r to  c o n se lh o  a lg o  p e r ig o s o , m in h a  jó v e n  
le i to r a ?  —  S im , a tré v o -m e , p o r q u e  s e i  n áo 
ir d e s  v ó s  a b u s a r  d é sse  c o n se lh o  : S o is  in u- 
Ih e r  a ju iz a d a . O ra  e s c u t a i :

S e  q u is e rd e s  se r , n o  v o s s o  fu tu r o  e  —  e s­
to u  c e r ta  d is s o , —  p ró x im o  la r ,  a  sen h o ra , 
i s to  é  : q u e m  g o v e r n a , —  te iid e  o  cu id a d o , 
n o  d ia  d o  v o s s o  ca sa m e n to , q u a n d o  o  e sp o so  
c n f ia r  n o  v o s s o  d é d o  ro sa d o  o  s im b ó lic o  a n e l,  
d e  d o b ra r  a o  d e  le v e  é s s e  d é d o , d e  fo rm a  a  
q u e  o  a n e l n a o  d e sg a  m a is  a b a ix o  q u e  a  s e ­
g u n d a  fa la n g e  ; v ó s  p ró p r ia  o  a c a b a re is  d e  
c o lo ca r. O  d e lg a d o  c ir c u lo  d e  o iro  to ra a r-se  
h á , a ss im , u m  ta lis m á n  d e  d o m in io , o u  p e lo  
m en o s d e  ín d e p en d én c ia .

U rn a h a ste s in h a  de fu n c k o  d e s tro i o s  e fe i- 
to s  d u m a  m a ld ig a o .

U rn a Tnoncheía d e s a l,  d e ita d a  n a  le x ív ia ,  
g u a r d a  d e  d o en g a  a q u e le s  q u e  v e s t ir e m  a 
ro u p a  d é s te  m o d o  la v a d a ,

.Se q u e ré is  t e r  fa r t a  c a b e le ira  e  c o m p rid a , 
e x p o n d e -a  ao lu o r  d u ra n te  o  p e río d o  c r e s ­
c e n te  d e  F eb e .

Colar de escaravelho egipcio

g u a rd a -n o s  d a s  q u e d a s  ; a  a m e tis ta  afa.sta a 
c h u v a  d e  p e d ra  ou  sa ra iv a .

O s  d ia m a n tes  d e sv a n e c e n ! a  m e la n c o lía . 
—  Q u e  d iz e is  d is to , le ito r a  m in h a  m e la n c ó ­

lic a  ? Q u e  bem  f ic a  á  v o s s a  fo n n o s u r a  ta l rc- 
lu é d io ! —  A  ágata  c u r a  m o rd e d u ra s  d e  ara- 
iih a s  e  escorp iO es ; a  safira  te m  id é n tic a  v ir -  
tu d e .

E n f im , a  p e d ra  d e  ja sp e  fa z  p a r a r  o  san - 

g u e  v e r t id o  p e lo  n a r iz  e  tó d a s  a s  h e m o rra ­
g ia s  em  g e r .il.

D iz ia m  o s  R o m a n o s , fa la n d o  a  re s p e ito  dos 
M á g ic o s  : P o s s u n t  q u ia  p o sse  v id e n tu r — ¿les  

podem  p o rq u e  p a r cc cm  p od er.  E  n a o  pro- 
im n c io u  J e sú s , u m  d ia , a s  s e g u in te s  p a la ­
v r a s  : tS e  l iv é s s e is  u m  ta n to  d e  i é  ta m a n h o  
co m o  u m  g r a o  d e  m ilh o , d ír íe is  á q u c la  m on - 
ta u h a  : M u d á -te  d a q u i p a r a  a c o lá ! —  e  e la  
m u d ar-se-ia»  ?

•

D ig a m o s  a g o r a  a lg u m a s  p a la v r a s  á cé rc a  
d o s p r e sá g io s ,  q u e , p e la  m e sm a  ra z á o  q u e 
o s  a m u lé to s  e  ta lis m a n s , fó ra m  d e sd e  te m p o s 
im e m o ria is  o b je c to  d a  p o p u la r  c ré n d ice .

J á  p o r e n tre  os p o v o s  á r ia s  d o  O r ie n te  e  do 
O c id e n te  se  e n c o n tra m  ra sto s  d e s sa s  eren- 
gas.

E m  R o m a , n a o  s e  e n c e ta v a  e m p re s a  a l­
g u m a  s e m  t e r  p r é v ia  e  d e tid a m e u te  e x a m i­
n ad o  s e  o s  p r e s á g io s  o u  a g o u ro s  e ra in  a  fa ­
v o r  d e  ta l  em p résa .

U m  an ao, u m  m acaco , e ram  co n sid erad o s 
m a u s p re s á g io s . T o p a r  n o c a m in h o  co m  u m  

lo r m ig u e iro  o u  u rn a c o lm e ia  e r a , p e lo  con- 
tr á r io , u m  b o m  a g o u ro .

T in h a  o  esp irro ,  p a ra  o s  a n t ig o s , a lg o  
d e  m is te r io so  : se  e s p ir ra s s c m  p e la  m a n h a  
a o  le v a n ta r , j á  s a h ia m  q u e  o  d ia  n a o  Ihes 
d e c o rre r ia  bom ,

O s  ra to s  n á o  g o s a v a m  fa m a  d e  d a r  f e l ic i ­
d a d e , P o r  is s o  o  s á b io  C a t io ,  e x c la m a v a , 
re sp o n d e n d o  a  u m  d o s s e u s  c r ia d o s , o  q u al 
Ihe v ie r a  d iz e r , c o m  ro sto  d e  p e s a r , q u e  os 

d a n in h o s  ro ed o res Ih e  h a v ia m  d e v o ra d o  os 
sa p a to s  d u ra n te  a  n o ite  :

—  E  e n tá o  ? O lh a  q u e  e s p a n to  t O  q u e  d i­
r ía s  t u ,  r a p a z , s e  fó ss e m  o s  m e u s  sa p a to s  
q u e  t iv e s s e m  c o m id o  o s  ra to s  ?

F a ie m o s  p o rém , a g o r a , d o s  p r e s á g io s  no-s 
q u a is  in ú m e r a  g e n te  d o s te m p o s  m o d ern o s 
p ó e  a  s u a  fé  :

U m  sa leirn  c u jo  c o n te iid o  s e  e n to r n a  p e la  
m é sa , in d ic a  d e s g ra g a  p e la  certa .

B ra sa s  re s v a la n d o  da la re ira  p a ja  o  ch ao,

e is to  se m  q u e  n in g u é m  Ih es m é x a , é  u m  
a v is o  d e  q u e  b r e v e  c h e g a m  v is ita s .

C alpar as m e ia s ,  o u  u rn a  s ó  m e ia , d o  a v is -  
SO, s ig n if ic a  m a u  p r e s á g io  ; e  m u d a r  de ron- 

pa d se x ta - je ir a  é  ta m p o u c o  bo m .
Q u a n to  a  se n ta r-se  a  n m a  m e sa , se n d o  o  

d écim o  terceiro  c o n v iv a ,  is s o  s e i  e u  d e  m u ita  
g e n te  q u e  o  n a o  fa r ia  n e m  q u e  Ih e  d essem  
to d o  o  o iro  d a s  m in a s  d o  .A la s k a !

S e , p o r  u m  s e r i o  d e  in v e r n ó , n ó s  e s t iv e r-  

m o s, m e la n c ó lic a m e n te , sc ism a n d o  n a lg u m  
p á re n te  ou  a m ig o  a u s e n te , c u ja s  n o t ic ia s  se 
v á o  fa ze n d o  e sp e ra r, c  se , nés.sc m o m e n to , 

o lu m e  d a  la r e ir a  ju n to  á  q u a l  n o s  a g a sa - 
Ih a m o s com ega  d e  c re p ita r  la n g a n d o  só b re  
n ó s  m il p e q u e n in a s  fa g u lh a s ,  —  tr a u q u ilis é -  
m o-n os ; is s o  q u e re rá  d iz e r  q u e , m u ito  b r e ­
v e . urna b o a  c a r ta  c a r in h o s a m e n te  e s c r ita  

n o s v a i  c h e g a r  á s  m á o s , a  e n ch e r-n o s a  a lm a 
de  a le g r ía  e  d e  e sp e ra n g a . .

D iz e m  os fra n c é se s  ;

•A r a ig n é e  d u  m a tin  —  c h a g rín ;
A r a ig n é e  d u  s o i r — e s p o ir h

A r a n h a  q u e  n ó s  v e ja m o s  p e la  m a n h á  é- 
s in a l d e  d e s g ó s t o ; á  ta rd e  ou  á  n o ite  p a ss a  
a  s e r  a v is o  d e  e sp e ra n g a . E s s a  c ré n d ic e  é  a  
ra z á o  p o r q u e  m u ita  g e n te  m a ta  se m  pie- 

d a d e  o  b ic h a ró co  q u e  te v e  a  p ó u c a  so rte  d e  
Ih es a p a re c e r  a n te s  d o  m e io -d ia , e iiq u a n to  
re s p e ita rá  c a r in h o s a m e n te  a  v id a  d o  m esm o  
b ic h o , s e  é s te  t iv e r  u sa d o  d a  c a u te la  d e  só  

Ihes s u r g ir  q u a n d o  t iv e r e m  p a s s a d o  u n s  
c in c o  m in u to s  a p ó s  a  h o r a  d o  m e io - d ia ! C a l­
c u lo  q u e  —  e  co m  m u ito  m a io r  s is o , —  as- 
a ra n h a s  d e v e m  p e n s a r  q u e  o b ic h o -h o m e m ,  
e m  Ih es a p a re c e n d o  p e la  m a n h á , é  u m  «bi-- 

cho» d e  m u ito  m a u  a g o u r o ! . . .
la -m e  o lv id a n d o  c ita r , co m o  p r e s á g io  n t -

O lho m ístico (E g ip to )

fa s to , a  fa ca  e o g a rfo  co lo ca d o s e m  cru zT  
Q u a n to  a  m im , se  b e m  q u e  e u  n a o  fa g a  a la r­
d e  d e  s e r  u m  e s p ir ito  fo r te , n á o  c o n s ig o  v e r  
n e s s a  m a n e ir a  d e  c o lo ca r  u m  ta lh e r  o u tra  
c o is a  q u e  n á o  s e ja  u rn a f la g r a n te  f a l t a  d e  
b om  g ó s to  p e la  p a rte  d e  q u e ra  p ó s  a  m e s a !

S e  tr é s  m u lh e r e s  e s t iv e r e r a  e s te n d e n d o  a o  
m e sm o  te m p o  a  to a llia  p a r a  p ó r u rn a m esa , 

d e v e  lo g o  u rn a  o u  d u a s  d e n tre  e la s  c e s s a r  d e  
o  fa z e r , se n á o  —  d iz  o  n o s so  p o v o  —  is s o  
se rá  c a u s a  d a  m a is  v e lh a  d a s  tr é s  m o r r e r  
m u ito  e m  b re v e .

S e  p o r  a ca so  a lg u é m  se  g a b a r  d e  q u a lq iu -r  
c o is a , se  d is s e r  p o r  e x e m p lo  : « E u  c á  n u n c a  
e s t iv e  d o e n te  !» —  d e p re s sa , d e v e  fe c h a r  a  

m á o  e  co m  os n ó s  d o s d e d o s  b a te r  em  uin 
o b je c to  q u a lq u e r  d e m a d eira , e x c la m a n d o  
in ie d ia ta m e n te  ; «O D ia b o  se ja  ceg ó  e  sur- 
d o l i  S e  o  n á o  f iz e r , é  m a is  q u e  c erto  su c e - 
d e r- lh e  d e s g ra g a ...

A d m ira v a -s e  C a tá o  d e  q u e  o s  á u g u r e s  p u - 
d e s se m  o lh a r  u n s  p a ra  o s  o u tro s  s e m  d e s a ta r  

á s  g a r g a lh a d a s , S e  p o r é m  n ó s  c o m e té sse m o s 
a  lo u c u r a  d e  a c re d ita r  e m  to d o s  o s  p r e s á g io s , 
a ca b a ría m o s p o r n ao  p o d e r o lh a r  u n s  p a r a  o s  
o u tro s se m  d e s a ta r  a  c h o r a r ! . . .

S lB Y I.,\ .

A niuletos diversos

Ayuntamiento de Madrid
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NT  í o , se n h o r c o r o n e l! N i o  é  B iz á n - 
cio . B iz á n c io , o s  n o s so s  c in c o  sé- 

c u lo s  o to m a n o s  m a ta ra m -n a  e  cn- 
te rra ra m -n a . E  n á o  c h o re  p o r e l a : era
bem  fe ia . V e ja  o  q u e  ( le la  re s ta , a q u e le  
g r a n d e  e s ta fe rm o  d e  S a n ta  S o f ia , b o r­

ra d o  d e  v e r m e lh o  e  a m a r e lo , co m o  u m a  cam - 
p o n e sa  a b a sta d a , q u e  n I o  s a b e  a rre b ica r-se . 
B iz á n c ío  e r a  r ic a , m a zo m b a  e  e n tro u x a d a . 
E r a  a  v e lh a  c id a d e  d e  u m  v e lh o  im p é r io  p u ­
tr e fa c to  e r id ic u lo . M a s a  n o ssa  S ta m b u l ecli- 
íic á m o -la  n ó s co m  e n tu s ia s m o , p o r q u e  é ra ­

m o s e n ta o  u m  p o v o  Jó vem  e  s a o  ¡ e  re p a re  
n a  b e le z a  d a  s u a  l in h a , g r a v e  e  g r a c io s a , 
co m  d o n a ire  d a  d a m a  tu r c a  q u e  v e la  o 
y a c h m a k ! R e p a re , se n h o r  c o r o n e l : h á  q n í- 

n h e u to s  a n o s, e n trá m o s  p o r  a lé m , —  p o r  
T o p -K a p n , a  P o r ta  d o  C a n h á o , a o  la d o  
a q u e la  a lta  m e s q u ita  e m  r u in a s  q u e , d a q u i, 
p a re ce  u m a  p e q u e ñ a  b o la  d e  n é v o a  só b re  o 
h o rizo n te  dos te lh a d o s  ; —  a  M ih r im a h  D ja -  
m i, e d ific a d a  p e la  p r in c e s a  d a  L ú a  e  d o  S o l, 

n o  te m p o  d o  g r a n d e  S o lím á o . E  lo g o  p la n tá - 
m o s p o r to d o s o s  la d o s  só b re  B iz á n c ío , n os- 
so s v ito r io s o s  m in a re te s , c o m o  la n g a s  d e  g ló -  
r ia . P o r  to d o s os la d o s  : v e ja ,  á  d ir e ita , os 
d o  S u lta o  S e lim , e  á  e sq u e rd a , o s  d o  S u lta o  
A c b m e t ; v e ja ,  e m  fre n te , o s  d a  a n t ig a  s u l­
ta n a  V a lid e h , e  p o r  c im a , o s  d o  S u lta o  SoH- 
m á o , o  a m ig o  d o  v o s s o  F r a n c is c o  I  ¡ a q u i os 

d o  S u ltá o  B a ia z id , a l i  o s  d e  N o u r i-O s m a n , 
m a is  lo n g e ,  os d e  M eh m e d  F a t i h  o  C o n q u is ­
ta d o r, e  p o r  b a ix o ,  os d o  X á -Z a d e h , d e  q u e  
só  s e  v é e m  a s d u a s  p o n ta s  b r a n c a s , —  o  X á -  
Z a d e h  M o h a m m e d , f i lh o  d e  H a s s e k i ,  q u e  
R o x e la n a  in a n d o u  m a n ta r . Q u e ir a  v o lta r - s e  : 
l á  e s tá  a  m e s q u ita  d o  i r m l o  d é le , D iji-a n -  
D j ir ,  n a  e n c o s ta  d e  F u u d u c li ,  p o r  c im a  do 

B ó sfo ro . D ji- a n - D jir  ta m b é m  f o i  v í t im a  d e  
R o x e la n a ...  T ó d a s  e s s a s  p e d ra s  q u e  se  le -  
v a n ta m  só b re  S ta m b u l irro m p e ra m  d o  so lo  
tu rc o  p o r  fu r io s a s  a rra n c a d a s  d e  o r g u lh o , d e  
c ó le ra , d e  c o ra g e m  o u  d e  fé  ’ C im e n tá m o -la s  
co m  s a n g u e , s a n g u e  d o s in f ie is  e  n o sso . E  
to d o  é s s e  sa n g u e , q u e  f o i  p r e c is o  d e rra m a r 

com o á g u a , m e re c e  a  e s t im a  e  a  a m iza d e  d e  
u m  so ld a d o  co m o  o  se n h o r, d e  u m  b e lo  s o l­
d a d o  f r a n k  q u e  sa b e  m o n ta r  a  c a v a lo .

E  e ste n d e u -m e  a  s u a  m á o .

—  A t é  o u tr a  v e z ,  se n h o r  c o ro n e l. O  la n - 
c e ir o  a co m p an h a-o , e  v o lta r á  c o m  o  c a v a lo ...  
A h ! a in d a  d u a s  p a la v r a s  : re p a re  a l i ,  só b re  
a  c r is ta  d e  S ta m b u l, á  e s q u e rd a  d a  m es- 
q u ita  d o  B a z a r ...  S im , a q u e le s  te lh a d o s  r e c ­
ta n g u la r e s , m u ito  g r a n d e s , m u ito  fe io s ...  A i  
m e sm o . É  a  D iv id a  O to m a n a . A g o r a ,  m e ia - 
v o l t a ; só b re  C a la t a ,  p o r  c im a  d a  T ó rr e , 
a q u e le  e n o rm e  e d if ic io ,. .  É  o  B a n co . C o m o  
v é , e n tre  o  B a n c o  e  a  D iv id a  e s t á  o  C o m o  

d e  O u ro  e s tr a n g u la d o . P e n s e  n iss o , q u a n d o  
o u v ir  d iz e r  q u e  a  T u r q u ia  e s t á  m o rib u n d a . 
A t é  b r e v e , in x a l la h !

E  p a r t iu  a  g a lo p e . U m  re la n c e  e  j á  Ihe n a o  
v e jo  sen S o  a s  c o s ta s  co m  a  f a i x a  v e r d e  e  v c r-  
m e lh a  a tra v e s s a d a , a  g a r u p a  d o  a la z a o  e  a s  
q u a tr o  fe r ra d u r a s , co m o  q u a tro  c a rb ú n c u lo s  
a o  so l.

V o lte i  a  p a sso , d e m o ra n d o -m e  d e  p ro p ó ­
s i to  e n tre  a  m u lt id a o  d o s tr a n s e ú n te s . E s ta  
p o n te  só b re  o  C o r n o  d e  O u ro  n á o  m e  ca n so  
d e  a  a d m ira r . É  s e m  d ü v id a  a  m a is  p ro d i­
g io s a  p o n te  d e  to d o  o  g lo b o  te rr á q u e o . Q u e  

in d iv id u o s  h e te r ó c lito s , q u e  r a ja s  e s tra m b ó ­
tic a s , q u e  r e lig io e s  im p r e v is ta s  a i  se  a tro - 
p e la m , p re c ip ita n d o -s e  d e  S ta m b u l p a ra  
P é ra  e  d e  P é ra  p a r a  S t a m b u l ! O s  fe z e s , o s  
tu rb a n te s , os ta rb u c h e s , o s  b o n e ts ,  os c h a ­
p é u s , a s  gorra.s d e  p lu m a s  c  o s  tc h a rc h a fe s  
sa o  o u tro s  ta n to s  r ó tu lo s  d e  o r íg e m  só b re  a s  

^ c a b e ja s  d e  to d o s é s s e s  h o m e n s e  m u lh e re s , 
v in d o s  dos m a is  e s tra n h o s  p a ís e s . N o  e s p a fo  
d e  u m  só  v á o , c ru z o  co m  so ld a d o s a  c a v a lo  e

( C o n tin u a (5o)

so ld a d o s  a  p é , c a rr e g a d o r e s  v e r g a d o s  so b  a  
c a r g a , e u n u c o s  d e  b e lo  r e d in g o te  c in tad o , 

u m  ra n c h o  p a sm a d o  d e  p e re g r in o s  d e  B u ­
c a ra , q u e  a r r e g a la m  os o lh o s  m o n g o is , u m a  
c a rr u a g e m  d e  h a ré m  fe c h a d a  com o u m  e s­
q u ife , q u a tro  P e r s a s  c o m  g o rra s  d e  a s tra c a n , 

d u a s b o m b as d e  in cé n d io  a  g a lo p e , d ó ze  da­
m a s tu rc a s  v e la d a s ,  s e is  p o l ic ía s ,  c in c o  
ir m á s , tr é s  d e r v ix e s ,  n m  b is p o  b ú lg a r o , d u a s 

irm á z in h a s  d o s p o b re s , e  u rn as d u z e n ta s  pes- 
so a s  c u jo  e s ta d o  c iv i l  ig n o r o . E s q u e jo  a  b a l- 

b ú r d ia  dos in v e ro s ím e is  m e rc a d o re s  q u e  se 
a g lo in e ra m  n o s p a s s e ío s , e  q u e  a p re g o a m  a  
p le n o s  p u lm ó e s  m e rc a d o r ia s  in v e ro s ím e is , 

lu k u m  d e  ro sa , s im ite s  co m  a n is , m e l d e  
A n g o r a , p a s t ilh a s  d o  s e r ra lh o , le n jo s  d e  q u a - 
(Irados, a lf in e te s  in g le s e s , d a m a sc o s , b ilh e te s  
p o s ta is , fo to g r a fía s  o b sc e n a s  e v e r d a d e ira  
á g u a  d e  c e r e ja s . T u d o  is to  p o r u m  cén tim o , 
p o r  u m  c e n tim o z in h o , p o r  m e io  c é n t im o : 
«Oi! p a ra s, b ech  p a ra s, b ech  p a ra y a h !...»

I I

76 d e A g o s to  

O  m e u  a n iv e r s á r io !  F a j o  h o je  q u a r e n ta  e  
s e is  a n o s . H á  bo ca d o , p a s s e i  a  m im  p ró p rio  
u m a  r e v is t a  m in u c io sa , fa c e  a  fa c e  co m  o 

m e u  m a io r  e sp e lh o . P a re c ia -m e  q u e  se  d e v ia  
v e r  te r r iv e lm c n te ,  é s te  a n o  a  m a is  q u e  a ca b a  
d e  so a r  n o  m e u  q u a d ra n te . P o is , n a o , n á o  se  
v é  m u ito . O  c á b e lo  c o rn e ja  a  g r is a lh a r , r e a l­
m e n te . —  a in d a  a ss im , n á o  ta n to  com o em  
o u tro s  ; m a s , so b re tu d o , a u e la -se  co m  a b u n - 
( lá n c ia  a  d e s p e r ta r  in v e ja  e m  m u ito s  ca p i- 
ta e s , e  a té  e m  a lfe r e s .  A lé m  d is s o , s e m  es- 

p a r tilh o , te n h o  s e s s e n ta  e  q u a tr o  d e  c in t u r a  ¡ 
e  a p e s a r  d e  s e r  p e q u e ñ o , d o u  a  im p r e s s á o  d e  
s e r  a lto ,  á  f ó r j a  d e  m e  c o n s e rv a r  se m p re  
d ir e ito  com o u m a  e s ta c a . E  d e p o is , en tre  
m u ita s  e le g á n c ia s , u s o  a  d e  m e  b a rb e a r  in te i-  
ra m e n te , b a rb a  e  b ig o d e , e  d e  ir  a s s im , a tr a ­
v é s  d o  m e u  s é c u lo , g la b r o  com o u m  re tr a to  
de  h á  cem  a n o s . C h a m o -m e  S é v ig n é , q u e  
d ia b o  1 n á o  p o s so  a ss e m e lh a r-m e  a o  p r im e ir o  
p e lín t r a  q u e  a i  a p a r e ja !  — E m  re s u m o , e s­

ta s  fa c e s  b a rb e a d a s  s l o  a in d a  b a s ta n te  fte.s- 
ca s , e , p a la v r a  d e  h o n ra , é  m a is  f á c i l  to m a- 
re m -m e  p o r u m  m o jo  ja n o ta  d o  q u e  p e r  u n  
q u a re n tá o .

Q u a r e n ta  e  s e is  a n o s, a  p e sa r  d is s o !  U m  
ja n o ta  d e  q u a r e n ta  e  s e is  a n o s . D á -m e  v o n ­

ta d e  d e  r ir .  A i ! e u  a g a rro -m e  á  ju v e n tu d e  
q u e  v a i  a  f u g i r ; n á o  d e ix a  d e  s e r  s o fr iv e l-  
m e n te  r id ic u lo . Q u e m  1e r  u m  d ia  e s ta s  m e ­
m o ria s  q u e  v o u  a c u m u la n d o , c a d e rn o  sóbre 
ca d ern o , n a  m e sm a  s e c re tá r ia  q u e  a lb e rg o u

a s c a r ta s  d a  fa le c íd a  

m a d a m a  d e  G r ig n a n , 
te rá  p r e te x to  p a ra  

c h a sq u e a r  o  v e lh o  p e - 
r a lv i lh o  q u e  e u  so u . 
T o d a v ia ,  a  m i n h a  

tr is te z a  d e  e n v e lh e c e r  
é  u m  p o u c o  m a is  no- 

b re , p a re ce -m e , do 
q u e  o s  b a n a is  la m e n ­

to s  d o s  b u r g u e s e s  
q u e  te e m  sa u d a d e s 
d e  M a r g o t e  d a s  su a s  

s a ia s  fá c e ís  d e  arre- 
g a j a r .  O  m e u  p e s a r  é  

d e  te r  u sa d o  e m  v á o , 
se m  g r a n d e z a  n e m  b e le z a , o  a n im a ! d e  r a ja  
q u e  e u  e ra , q u e  a in d a  h e i d e  s e r  só  m a is  

d u a s  o u  tr é s  p r im a v e r a s  e  d e  ig u a lm e n te  
u sa r , se m  q u e  a  h is to r ia  d é le  c o n se rv e  le n i- 
b r a n ja ,  o  e s p ir ito , a ss á s  c la r o  e  a lt iv o ,  q u e 
n é s s e  a n im a l h a b ita ...

É  c u lp a  d o  s é c u lo  x x .  E u  e s la v a  d e s tin a d o  
p a r a  te m p o s m a is  a c id e n ta d o s . 1 V a le u  b e m  a  
p e n a  q u e  n o s  ra e u s  te m p o s  d e  g a r o to  m e  

e n c h e sse m  a  c a b e ja  d e  lin d a s  ír io le ir a s  h e ­
ro ic a s , co m o  m e u s  p a ís  n a o  d e ix a r a m  d e  
fa z e r !  A o s  d o ze  a n o s  t in h a  e u  p o r co m p a ­
n h e iro s  d e  re c re io  o s  h e ro is  d e  P lu ta r c o , e  o 

B u s y  d ’A m b o ís e  d e  D u m a s  p a i .  E  d e p o is  ? 
F u i  h ú s s a r  e  so u  c o ro n e l. M a s  n e m  n m a  só  
v e z  e n tr e i  e ra  fo g o , e  o s  m e u s  v in t e  e  c in c o  

a n o s  d e  s e r v i jo  d iv id ir a m -s e  e n tre  o s  q u ar- 
té is  d a s  g u a r n ijó e s  e  o s  .sa lces d a s  e m b a ix a -  

d a s . E m  v e z  d e  ca m p o s d e  b a ta lh a , a  m in h a  
m á  e s tré la  d e p a ro u -m e  c a rr u s s é is , e m  v e z  d e  
c a r g a s  a  co m a n d a r, c o tilh o n s  a  d ir ig ir .  D e- 
p lo r á v e is  tr o c a s . E  q u a n d o  d o u  c o n ta , com o 

h o je , d e  q u e  o s  m e u s  cá b e lo s  te e m  e m b ran - 
q u e c id o  á  f ó r j a  d e  c o rr id a s  e  d e  co tilh o n s , 

e m  v e z  d e  e m b ra n q u e ce re ra  á  f ó r j a  d e  ca r­
g a s  e  d e  b a ta lh a s ,—  c a r a m b a !  p a re ce  q u e  o 
c o r a já o  m e  q u e r e  s a lta r  fo ra  d o  p e i t o !

I I I

H a b ito , n a  r ú a  d e  E r u s s a , o  p r im e ir o  a n ­
d a r  d e  u m a  c a s a  a n t ig a ,  tó d a  e n v o lv id a  em  
fe r r o . A  r ú a  d e  E r u s s a , a b ru p ta  co m o  u m a  

e sc a d a , a ss e m e lh a -se  e x a c ta m e n te  á q u e la s  
v ie la s  d e  G é n o v a  q u e  c a e m  a  p iq u e  n a  v ia  
B a lb i .  É  e s tr e ita , m u ito  fu n d a  e  so m b ría . 
O  s o l n á o  s e  d e m o ra  a l i ; a  m u lt id a o  p a ss a  
p o r  l a d o ; e  q u a n d o  c h o v e  m u ito , a  ra m p a

tr a n sfo r m a -s e  e m  to r r e n te . A  m in b a  c a s a _
o s m e u s  a p o s e n to s ! o s  a p o se n to s  d o  co ro n el 
a d id o  m il i t a r  d a  R e p ú b lic a ' —  c o m p ó e-se  d e  
d u a s  s a la s , g r a n d e s  c o m o  ig r e ja s ,  e  a lg u n s  
q u a r to s  p e q u e ñ o s , a s s a z  in có m o d o s . A s  d u a s 

s a la s  c o m u n ic a m  p o r  u m a  p o r ta  d e  a rco , 
co m  e s c u ltu r a s  á  m a n e ir a  tu r c a , e  é , a  m e u  
v e r , o  p r in c ip a l o r n a to  d a  h a b iía já o .  I n fe l iz ­

m e n te , e x i g e  o  d ecó ro  d ip lo m á tic o , n a  es- 
p e c t a t iv a  d e  fu tu r a s  r e c e p jó e s , q u e  a s  m i­
n h a s  s a la s  n á o  d e is e m  d e  o  s e r ,  e  p o r  is s o  
n a o  p o s so  in s t a la r  a  c a m a  n e m  a  s e c re tá r ia  
d e b a ix o  d a q u e la  p e q u e ñ a  o g iv a  d e  é b a n o  e  
d e  fa ia n ja ,  T a n to  b a s ta , p a r a  e u  to m a r  d e  
p c n t a  e s t a  r ú a  d e  B ru s sa .

( C o n tin u a .)

PARA DESENVOLVER

OS SEIOS
p equ en (js u se  o  F I L O C O L  n.“  i .  P ara  o 
cn d u recim eu to  d o s S E IO S  m oles e  caí­
dos, u se  o  F I L O C O L  n.® z. P ara  o s  
S E IO S  du ro s c  bem  p rop orcionados, a 
fim  d e  e v ita r  a  su a  flacidez, m antendo-os 
sem p re  firm es e  esféricos, use tam bera o  
F I L O C O L  n.® 2. A ssim  n un ca te rá  o  des- 
go sto  d e  v é r  o  seu  p e ito  caíd o e  com  
um a fe ia  ap aren cia . C ad a  n ú m ero  25ÍÍ00 
esc. P e lo  co rre io , ocu lto , 26v?oo.

OS SEIOS GRANDES
ficam  m en o s vo lu m osos u san d o F IL O - 
C O L  n.o 3. P r e jo  403600 esc. p e lo  cor­
re io , ocu lto , 423600 esc. E x p e rim e n te  se 
q u e r  p ossu ir u m  P E I T O  B E L O  E  
A T R A E N T E .  O  F IL O C O L  n áo preju- 
d ica n d o  abso lu tam en te  nada o  organ is­
m o, te m  fe ito  a  fe lic id a d e  d e  m uitas 
m en in as e  senhoras.

L a b o r a t ó r i o  O r c e l  —  R úa B a ­
rata Salgueiro, 3 1 ,  j.®— L isb o a

C R É M E  IMPÉRIA 
D -O RCEL

P A R A  F I X A R  O  P Ó  D ’ A R R O Z  
N 3o  intóxica  a  pele, nem a f a z  

lu sid ia  e untuosa 

S U P E R I O R  A O S  M E L H O R E S  

P r E Q O  : l o S o O  ESCUDOS
R em eterse p e lo  correio  ci quem  en viar >i$oe 

cu d o f e n  c u l a  reg lsta d a  ao

L a b o r a t ó r i o  O R C E L
R ú a B arata  S algu eiro , 3 1 ,  3.® —  L i s b o a

A R A P O S A  B RANHCA
DE A U G U S T O  C A R L O S  B A R R E IR O S

(Ex-si>«k> d a  P e la iia  C on lian fa)

Casa especializada em peles para abafos. Cariado 
sortimento em m alinhas de fa n ta sía  p a ra  senhora. 
Curte, tinge, lim pa e transforma f i e s  e  malas.

i-C , A v en id a  A lm iran te Reis, 
L I S B O A  —  (A o  Inten den te)

i-D

I N G L E Z
O s livros A  Prim er o f  E nglish  
Speech e  Títe Ettglish Studeni 
pelo Tenente-coronel_ V e l h o  
D E P a l m a  sáo os nielhores 
e m ais baratos péira o estudo 
d esta  lingua.

P ed id os a A I L L A U D ,  L . ° *  

73, R ú a G arrett, 75 —  L i s b o a

”VOGA” o fe re ce  ocupa- 
já o , q u e p od erá  
s e r  ren dosa. a 

sen h o ras qu e  p ossam  d isp or d e  algum  tem po. 
Dirigirem -se d  su a  Birectora. R ú a  Anckieta, zp

COMBATI A MINHA VELHICE PREMATURA
IMPOSTA PELOS CABELOS BRANCOS

flZEITE VEGETAb ÁV S R H O O
í »  E5 i-e r - 'u .M  A  r> o

PflRfl 
R E S T I T U I R  
ROS CHBELOS 

R SUR COR 
PRIMITIVR

OUER 
TENHRM SIDO 

bOlROS, 
eflSTHNHOS 
OU PRETOS

A. S. OLIVEIRA— L i s b o a  
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\ I A S  I R  M  A  S

CONTO IN ÉD ITO  DE FRANCISCA D’AYRE

Í y  AVIA d u a s  h o ra s q u e  e ra  n o ite . U in 

— I  lu a r  d e  in v e r n ó  c o a v a  p e la s  q u a tro  
^  p o r ta s  d e  v id ro s  d o  s a l l o  u r a a  c la r i-  

d a d e  o p a lin a , n m ito  m a n sa , m u ito  v a g a , 
u n g in d o  a s  á rv o re s  n ú a s  n u m a  b e n g a o  de 

tr a a q ü ilid a d e  lu m in o sa .
A  u m  c a n to  d a  s a la ,  o n d e  n á o  tin h a m  

a c e u d id o  o  lu s tr e , c o n v e rs a v a -se .
T r é s  m u lh e re s  tr o c a v a m  iin p re ss ó e s , filo - 

s o fa v a m , n o  to m  l ig c ir o  c  q u á s i in fa n t i l  d as 

c o n v e rs a s  s é r ia s  e n tre  a s  f i lh a s  d e  E v a .
D u a s  d é la s  p e r g u n ta v a iii  a  u ra a  te rc e ira  

q u e  e ra  f e it o  d o  e le ito  d a  s u a  e sco lh a , 
d a q u é le  R a ú l  d e  M eló  q u e  se  c h a m a v a  R a ú l 
c o m o  to d o s o s  g a la n s  e  q u e  t in h a  e iich id o  
d e  r is o s , d e  la g r im a s  e  d e  ñ e rv o s  o s  ú lt im o s  
tr é s  a n o s  d e  v id a  d a  g e n t i l  lo ir ita .

—  O  R a ú l  j á  m e  n á o  in te re s s a  ; n á o  era  

e le ...
A s  d u a s  r ira m .

M a s  t u  c h o ra v a s  q u a n d o  e le  n ao v in h a , 

r ía s  q u a n d o  e le  c h e g a v a , ir r ita v a s - te  q u a n d o  
e le  n o s  d a v a  u m  s im p le s  «bom  d ia » ! .. .

—  É  v e rd a d e , f u i  a s s im  e u q u a n to  e le  foi 
p a ra  m im  o  R a u !  q u e  e u  p e n s a v a  ; d e p o is  
v i  q u e  n á o  e ra . O lh e m , b a s ta v a  e le  se r lo iro , 

p a ra  n á o  s e r  E le ,  p e rc e b e m  ?
—  T e n s  ra z á o , d iz em  q u e  o  c o n tra s te  f í ­

s ic o  é  tim a  d a s  con d igo es in d is p e n s a v e is  
a o  a m ó r, p o r  m im  n a o  a cre d ito , tc n h o  ra- 
zó e s  d e  p e so  p a r a  n a o  a c re d ita r ...

A  p r im e ir a . m a ld o sa , v o lv e u - lh e  :

—  S im , o  F e rn a n d o  é  lo ir o , o  V a s c o  é  
m o re n o  e  o  p r im o  J o áo  n em  é  m o ren o  n eiu  

lo ir o ...  é  d e sb o ta d o ...
A  te r c e ir a  ín te r lo c u to ra  in d a g o u  ;

. E  tu  te n s  g o s ta d o  d e  to d o s ? O u  tara- 
b é m  n e n h u m  d é le s  é  É le  ?

—  S ó  o  ú lt im o , m in h a s  a m ig a s , so  o 
ú lt im o , e  é ss e  a in d a  e s tá  a  te iu p o  d e  d e ix a r  
d e  o  s e r .. .

A  L o ir it a  f ic o u  u n s  m o m e n to s  p e n s a tiv a  

e  d is s e  ;
- P o rq u e  se rá  is to  a ss im , se m p re , in e -  

m e d ia v e lm e n te ! S im p a t is a m o s  co m  um  
h o m e m , com ega m o s a  d e s c o b rir  n é le  tu d o  o 
q u e  d e s e ja m o s  q u e  é le  p o s su a  em  ta le n to s , 
e m  b o n d a d e, em  b e le sa . C r ia m o s  e m  v o lta  
d é le  u rn a  a tm o sfe ra  c a r ic io sa , so n h a m o s 
c o m  a  s u a  so m b ra  u m  so n h o  q u e  n á o  a ca ­
b a . . .  s e n á o  n o d ia  e m  q u e  Ih e  d ire m o s to d o  
e s s e  so n h o  qi^e e s ta v a  g u a r d a d o  n o  se g ré d o  
d a  n o s sa  a lm a ... P o rq u e  s e r á ?

«O R a ú l ! E u  a d o re i o  R a ú l.  E n q u a n to  
n á o  fa lá m o s  b a ix in h o  tu d o  o  q u e  n os q u e ­
ría m o s  d iz e r , é le  fo i o  h e ro i, o  p o e ta , o  ca- 
v a le ir o  d o  g r a n d e  p o e m a  q u e  e u  p e n s a v a  
ir ia  se r , co m  é le  a  m in h a  v id a  in te ira ...  
A g o r a  ach o-o  m ed roso , p o u co  in s tru id o , b a ­

n a l co m o  to d o s  o s  q u e  n á o  sá o  é le  o u  a n te s , 
ach o -o  m a is  d o  q u e  to d o s e s s s e s ...  P o rq u e  

se r á  is to  a s s im  ? D a r-s e -h á  o  c a s o  d e  q u e  n in - 
g u e m  m e e iite n d a ?  M a s e u  áou ig u a l  a  to d a  
a  g e n te , n á o  é  v e rd a d e  ?

T o rn o u  a  fa la r  a  m o re n a  d o s tr é s  n o iv o s  :
—  T u ,  e u , a q u e la , so m o s m u lh e re s  e  e les , 

os h o m e n s d o  m u n d o  in te iro  sá o  h o m e n s, 
é s te  é  q u e  é  o  n ia l.  S ó m o s e sp é c ie s  d ife ­
r e n te s  q u e  s e  u n e m  m a s n áo se  c o in p le ta m , 

a lm a s  d ife re n te s  q u e  se  e n c o n tra m  m a s  n ao 
se  fu n d e m . É  is to , c re ia in ,

«.As v e z e s  d á -se  urna e x c e jig á o , m a s  é 
ra ro , É ,  c re io  e u , o  m eu  c a s o  p re s e n te . O u - 
g a m  v o c é s  ; e u  n u n c a  p e d í a o  J o áo  p e rfe i-  
gó es n em  v ir tu d e s . P a r a  m im , e r a  a o  p r in ­

c ip io , m a u  e  e g o ís ta  com o to d o s o s  h o m e n s. 
E u  n em  o lh a v a  p a ra  é le . D u r a n te  m a is  de 

m il a n o  n á o  l l ie  so u b e  a  c6 r d o s o lh o s . 
M a s ... p ou co  a  p o u co , facto.s d is p e rso s , p a ­
la v r a s  c a s u a is , a t itu d e s  q u e  n á o  fó ra m  p r e ­
p a ra d a s  o b v ig a ra m -m e  a  re p a ra r  q u e  é le  é 

d ife re n te  d o s o u tr o s ... O  J o áo  n á o  é  lo iro , 
é d e sb o ta d o , co m o  v o c é s  d iz e m , m a s  é  tá o  

d ife re n te  d o s l o i r o s !
« F u i m á  jia ra  é le , t ira n ise i-o , f iz - lh e  m a l 

se iu p rc  q u e  p u d e . H o u v e  em  in im  d u ra n te  
m u ito  te m p o  a  v o lu p ia  d e  o  to r tu ra r . F a z ia -  

m e r a iv a  q u e  é le  se  n á o  d e s m a n c h a ss e , q u e 
p e la  b o n d a d e , p e lo  o r g u lh o , p e la  n o b re za  
f ic a s s e  s e m p re  v e n ce d o r  n a  lu t a ,  a p areti- 
ta iid o  g e n e ro s a m e n te  u m  a r  d e  v e n c id o ...

•U m  d ia  fa lo u -se  n o c a s a m e n to  d é le  e  eu  
se m  sa b e r  co m o  e n c o n tre i-m e  a  so lu g a r . P a ­

re c ía  q u e  tu d o  se  t in h a  a fu n d a d o  a o  m eu  
re d o r e  q u e  c u  f ic a v a  s ó s in h a , c o n d e n a d a  á  

lu o rte , n o  a lto  d u m  ro ch e d o , a  m e io  d o  
m a r ...  D e sd e  e n tá o  p ro cu re i r e a g ir ,  e sq u e ce r  

tu d o , re p e tir-m e  q u e  n ao era E le .
• F o i d e b a ld e , h o je  s e i e  s e i  co m  f in n e s a  

q u e  Ih e  p e rte n g o  irre m e d ia v e lm en te .
«É is to , m in h a s  a m ig a s . A p e n a s  is to , e 

is to  é  m u ito , n á o  a c h a m ? ...

D e  fo ra  ta in b o r ila r a m  n o s v id ro s .

Q u e  e iitra sse .
i\ í  e s ta v a  q u e m  p o d ía  d iz e r  d o  a ss u iito  

p e n d e n te . E  to d a s  :
—  O h  Jo áo , p r im o  Jo áo , se n ta -te  a q u í...

—  V o c é s  e s tá o  á s  e sc u ra s  ?
. E s ta m o s , p a ra  serm os m a is  s in c e r a s ...  

E s ta fa m o s  d is c u tin d o  u m  p ro b le m a  g r a v e , 

p a r a  v o c é s  e  p a r a  nós.
—  D ig a m . F a íe  a  m a ld a d e  h u m a n a ! . . .
—  E s p e r e in . e u  e x p o n h o  a  q u e stá o , d is se  

a  lo ir ín h a .
•O h  J o áo , tu  q u e  te n s  s id o  u m  d o id o  de 

p e d ra s  to d a  a  t u a  v id a , p o d es d izer-n o s 
urna c o is a . H á  ou  n áo  h á  a m o r ? p r im e iro .

É  p o s s ív e l o u  n á o  a  u rn a m u lh e r  e n c o n tra r  

a  m e ta d e  tr a n s v ia d a  d a  s u a  a lm a  ?
P r im o  Joáo r iu , p e n s o u  e  re sp o n d e n .
—  P a r t in d o  d o  p r in c ip io  q u e  a s  a lm a s  

té e m  m e ta d e s  e  q u e  e ssa s  m e ta d e s  n á o  an - 
d a m  ju n ta s , p e la s  r e g r a s  d a  p ro b a b ilid a d e  
é p o s s iv e l  q u e  e ss a s  m e ta d e s  se  e n c o n tre m . 

A d m it id a  a  h ip o te se  v a m o s lá  re sp o n d e r 
á  p e rg u n ta .

• A m o r ...  E s p e rc m  lá ,  e u  p r e f ir o  r a c io c i­
n a r  co m  facto-S. V o c é s  q u e re m  sa b e r  se  o  
A m o r  e x is t e  ? E x is t e ,  s im , in in h a s  se n h o ­
ra s . D ig o  m a is  e x is te m  a té  v á r io s  a m o re s ... 

.Aos d e zo ito  a n o s  a in e i, is to  é  ju lg u e i  q u e  
t in h a  am ad o . U rn a p e q u e ñ a  d o e n te  c  s e n t i­
m e n ta l. F iz - lh e  v e r s o s , le v e i  n o ite s  e m  c la ro  
a  o lh a r  a.s e s tr c la s  e  a  re p e tir  o  n o m e d é la ...  
I s to  d u ro u , d o is  a n o s, d u ro u  a té  q u e  eu  
f u g i  p a r a  E s p a n h a  co m  urna m o re iiita  lin d a , 
d o is  a n o s  m a is  v e lh a  d o  q u e  c u .. .  T a m b é m  

Ih e t iv c  iiiii g r a n d e  a m o r, q u e  v e iu  a  p a s- 
s a r  e  m e  to rn o u  a  P o r tu g a l. ..

•D e p o is ...

P r im o  J o áo  ca lo u -se .
—  A n d a , c o n ta  lá ,  d e p o is ...
—  D e p o is  a iid e i a  v e r  se  e ra  c a p a z  d e  

a m a r  e  n a o  c o n s e g u í. U in a  v e z  e n c o n tre i 
u rn a  p e ss ó a  q u e  m e  f e z  m á  c á r a . T o rn e i a  
e n c o n trá - la  e  a ch e i-n ie  a  p e n s a r  n e la  d ia s  
e  n o ites  s e m  sa b e r  p o rq u é , E u  n a o  q u e ría ,

p e rc e b e m  v o c é s ?  E u  ^  ^  _________
te im a v a  em  n á o  o u v ir
o  q u e  o  p e n sa m en to  

d iz ia  b a ix in h o , m a s  e le  
te im a v a , te im a v a ...  E r a  
se m p re  o  m e sm o  n o m e ..,

— ' Q u e  n om e e ra  ?

—  Q u e  n o m e  e ra  ?
—  I s s o  n a o  se  p re ­

g u n ta , m e n in a s !
A  lo ir ita  te im o u , q u e ­

r ía  sa b e r  q u e m  era .
—  C a la -te , d e ix a  fa la r  

o  J o á o !
—  A o  m e n o s  escre- 

v e -o  a q u i n e s te  le n g o , 
e u  n á o  m o stro , ju r o ...

—  E s c r e v e , Joáo , p a ra  

e la  s e  c a la r .
P r im o  J o áo  e sc re v e u  

e c o n tin u o u .
—  O  re s to  te m  p o u co  

q u e  s a b e r .  O  n o m e 
tr iu n fo u , ím p o z-se , tor- 

n o u -se , p r im e ir o  obces- 
sá o , d e p o is  n e ce ss id a d e , 
h o je  tr is te z a , p o r q u e  eu  
n á o  Ihe d ig o , a  e la , o  
m e u  se g ré d o , e  e la  de- 
c e r to  m ’o  n á o  p e rg u ii-  
ta . . .  P o rta n to , m e n in a s , 
o  a m o r e x is te  e  o  qu e  

é  d if íc i l  n á o  é  e n c o n ­
tr a r  a  m e ta d e  d a  n o ssa  
a lm a , é  d iz e r  a  e ssa  

m e ta d e  q u e  o  é  q u a n d o  
e la  n á o  e s tá  c o n v e n c id a .

« E stáo  s a t is fe ita s ?  B o a  n o ite , v o u  jo g a r  
m n  b ocado.

A  n o iv a  d o s tr é s  n o iv o s  u áo  p o u d e  c o n te r  

u m  so lu go .
—  Q u e  te n s  Isa b e l ? F e z -te  m a l o  q u e  eu  

d is s e  ?
—  N e m  t u  s a b e s ! A d e u s , v a i  jo g a r .

.A lu z  d a  lú a  a  lo ir in h a  d e c ífr a v a  n a  
p o n ta  d o  le n g o  o  n o m e e sc r ito .

D e  re p e n te  g r ito u  p a r a  o  g r u p o  :
—  S a b e m  q u e  n o m e  te m  e s c r ito  o  m eu  

le n g o ! Is a b e l d e  A ta íd e ...
• E  a  p a te ta  d a  Isa b e l a  so lu g a r ...
—  N u m  m u r m u r io  a  m o re n ita  d o s tré s  

n o iv o s  p e rg u n to u  ;
— - É  v e r d a d e  L u is a  ?

—  L é ...
I s a b e l le u . P r im o  J o ao  d is fa rg o u  u m a  la ­

g r im a .

E  p a r a  to d a s  tr é s , d e s d e  a q u e lc  m o m e n to , 
fo i m u  p o n to  d e  fé, u m a  v e r d a d e  in co n te s- 
t á v e l ,  o  n áo  se r d e  to d o  im p o s s ív e l q u e  as 
m e ta d e s  tr a n s v ia d a s  d u m a  a lm a  —  o u  a  a lm a  

irn iá , s e g u n d o  o u tro s —  se  p o d e m  e n c o n tra r  
u rn a v e z  p a ra  fo rin a re m  a  r im a  m a is  p er- 

fe ita  d a  e le g ía  d a  V id a .

F e .a n c is c a  r ’ .Ay r e ,

• ^ K m A > € m A L e - . t é .  d ñ , - U A r w x . / C < > v > c x .  m o e c u  

c a / u j ^ . i u x r v o /  c A A a o n a Á i a -  m A u r u x t j í e n x ú x /  

d £  t o a  r r r u j L J J y 2 A ^ . . . j ¿ c u h j í a , ^ ó ^ / m  Á X / m  

h v r n j í c U c r  e f u c o x :  o Á y w n o n /  /¿. c y

a a a g -a :z: i n e :

BERTRAND
C 11 A P É V  S D E O U T O N O

C hapéu de fe ltro  castanho, com F eltro  ttaupó n o in  gros grain da Toncado de penas da Casa Curby  
apticacóces de flores de veludo m esm a cSr, guarnecido a  \strasst _  . „

^  ̂ (Poto H e n n  M anuel)

(M odélo COBA M ARSOX)
(Foto M anuel Fréres)

Criafáo da Casa S u zel

iF o to  H en ri M anuel)
(Foto M an uel Fréres)

Chapéu de seda •m atelasséet azul 
pálido

(Foto M anuel Fréres)

Ayuntamiento de Madrid
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G R A F O L O G I A

O g r a n d e  p s ic ó lo g o  c o n te m p o rá n e o  T U . n a  im p re s sá o  in v o lu iit á r ia  d e  u m a  g ra fio - 
R ib o t, lo g o  n a  in tro ílu g a o  d a  s u a  cé - n o m ia  m o ra l, e s tá  o  c é re b ro  im is s o r  dc« ino- 

le b re  o b ra  in t itu la d a  « A s doen9as d a  v in ie n to s , v ib ra n d o  se m p re  e  se m  re p o u so  
von tade»  a firm a  q u e  : —  «O p r in c ip io  fu n - so b  a  te iis á o  c a lm a  ou  fe ro z  d a  a tm o sfe ra  

.(la m e n ta l, q u e  d o m in a  a  p s ic o lo g ía  d a  v o ii-  p s iq u ic a  q u e  o  ro d c ia .
■ tad o  so b  a  s u a  fó n n a  im p u ls iv a ,  ta u to  n o A  G r a fo lo g ía  é  p o is  o  ra m o  m a is  co n creto , 
«estado sa o , c o m o  n o e s ta d o  m ó rb id o , é o  m a is  p r á t ie o  e  in d u b ita v e ! ,  d a  p s ic o lo g ía  
«de q u e  to d o  o  e s ta d o  d e  c o n s c ie n c ia  te m  a p lic a d a  e  o  se u  e s tu d o  b a sc a d o  e m  Ic is  ri- 
. sem p re  urna te n d e n c ia  para: se  e x p r im ir ,  g o ro sa m e n te  s c ie n t íf ic a s  ío rn e c e -n o s  a ss im  

«para s e  t r a d u z ír  n u m  in o v im c n to  o u  p o r  os m e io s u ia is  s im p le s  p a ra  o  re c o n h c c i-  
, „ m  acto». m e n tó  d o  c a r á c te r  d e  q u a lq u e r  p e ss o a , d as

A ss im , tS d a  a  a c g io  n e r v o s a  can.sada p o r s u a s  b o a s o u  m á s  q n a lid a d e s  c  te n d é n cia s , 
u m  p e n sa m e iito  o c a s io n a l ou  p e rm a n e n te , d o  seu  e sta d o  d e  sa ú d e  f ís ic o  e  m o ral.

]w r u m a  in flt ié n c ia  e x t e r io r  ou  in te r io r  d e  N a o  é  u m a  a r te  a d iv in h a tó r ia  n a  v erd a - 
ca ra cte r im p u ls iv o  e re p e n tin o  o u  p o r u m a  d e ira  a cep 9 áo  d a  p a la v r a  « ad iv in h ar»  por- 
id e ia  p u ra m en te  f i s a  e  p ro fu n d a n ic iiíe  g r a -  q u e  u m a  g r a fó lo g a  n a o  a d iv in h a  o  fu tu r o  d e  
v a d a  n o s u b s c o n sc ie n te  d e  u m  s e r  h u m a n o , n in g u é m  lin iita n d o -s e  s im p le s m c n te  a  in d i- 
. ssa  ac9áo g e r a  se m p re  u m a  s e q u e n c ia  d e  c a r  o s  fa c to re s  q u e  c a ra c te r is a m  o  e s p ir ito  

g e sto s o u  in o v im e n to s  in v o lu n tá r io s  e  a b so - d e  q u a lq u e r  p e ss ó a  e  q u e , p o r  co n seq ü én - 
lu ta m en te  in d c p e n d e n te s  d a  v o n ta d e  jjes- r ia  m a is  i ia tu r a liu c n te  iiif lu e n c ia rá o  o seu  
soal. fu tu r o , á  se m e lh a n g a  d o  m é d ic o  h ig ie n is ta

d em o n stra 9 á o  m a is  fá c il  d a  v e r a c id a d e  q u e , .sem p re te n d e r  lé r  o  fu tu r o  d o  seu  
d éste  p r in c ip io  p o d e  s e r  o b tid a  a n te  a  c lie n te  q u e ix o s o , p o d e rá  to d a v ia  in d ic a r-lh c  
a n á lise  g r a fo lú g ic a  d a  le t r a  d e  u m a  m e sm a  o  te m p o  a tr ib u la d o  q n e  o e sp e ra , c a s o  n áo 

p essoa  a tr a v é s  d e  p e río d o s  d ife re n te s  d a  s u a  m o d ifitiu e  o  in a u  r e g im e  q u e  a d o p to u . 
v id a  c d u ra n te  v á r ia s  id a d e s , T a l  é , s im p le s in e n te , o  f im  m o ra l d a  «G ra-

C om  e fe ito , se  a  le t r a  n ao fo sse  c o n sti-  fo lo g ia »  s c ie n c ia  a d m ir a v e l e  cjuc c o n s t i­
tu id a  p o r  u m a  sé r ic  d e  g e s to s  re s u lta n te s  tu e  o p ro ce sso  re v e la d o r  d o s d e fe ito s  q u e  é 
dos p en.sam en tos m a is  p c rsi.s te iite s  p ro v o ca - n e c e ss á r io  e x t in g u ir  n u m a  d e te rm in a d a  p er- 
dos p e la s  in f lu e n c ia s  d o  m e io  e  d a  ép o ca , s o n a lid a d e  o u , d e  p re fe r e n c ia , a s  b o a s q u a li-  

a lia d a s  á s  in f lu é iic ia s  h c r id itá r ia s  f ís ic a s  e  d a d c s  q u e  é  m is te r  d e s e n v o lv e r  e  c u lt iv a r , 
m o rá is p e rm a n e n te s , é  e v id e n te  q u e  e s s a  le ­
tra  já in a is  se  r a o d ific a r ia , a p re se n ta n d o  p or 

vezes d ife re n 9 a s tá o  g r a n d e s  q u e  só m en te  
g ra fo lü g ic a m e n te  p o d em  e x p lic a r-s e .

.Se a lg u m a  d a s  m in h a s  E x c e le iit is s im a s  
I .c ito ra s , m e n o s jo v e n , p o e  a ín d a  e m  d ú v id a

C O N S U L T Ó R I O  G R A F O L Ó G I C O

R o g a m o s  a  tó d a s  a s  n o ssa s  E .x ce le n tiss i-  

é stc  le in in ien o, b a sta r- lh e -h á  c o m p a ra r  a  s u a  m a s  C lie n te s  q u e  n á o  e sq u e 9 a m  n u n c a  iii- 
le t ta  dos te m p o s de in fS n c ia  o u  p r e fe r iv e l-  d ic a r  o p se u d ó n im o  só b re  q u e  d e v e rá  se r 

m en te  d a  a d o le s ce n cia , co m  a  le t r a  d a  s u a  d a d a  a  re s p o sta .
lo rre .sp o n d en cia  a c tu a l.  I g u a lm e n te  a d v e rt im o s  q u e  é im p re s c in -

Q iia is  sc rá o , p o is , o s  fa c to re s  q u e  a s s im  d iv o l  p rc e n c h e r  o  «coupon» a n e x o  e  e n v iá - lo  
n io ilifica in , p o r  v e z e s , tá o  p ro fu n d a m e n te  o  ju n ta m e n te  co m  a  c o n s u lta  se m  o  q u a l n áo  

grn fiá in o  d e  u m  in d iv id u o ?  s^ rá  d a d a  a  re s p o sta .
É s se s  fa c to re s  s a o , p r in c ip a lm e n te , a s  .A in d ica 9 á o  d o  n o m e  e  d a  m o ra d a  da  

aigOes re s u lta n te s  d a  e v o lu 9 á o  p a r a  m e lh o r  c lie n te  s ó m e n te  é  n e c e ss á r ia  n o c a s o  de 
<iu p io r  d e  q u e  to d o  o  e s p ir ito  h u m a n o  é  h a v e r  d o cu m e n to s  q u e  a p ó s  te re m  s id o  su b - 
sn s c e p tiv e l. m e tid o s  á  a n a lis e , d e v a m  s e r  d e v o lv id o s .

A q u e la  d a s  m in h a s  c lie n te s  q u e  g u a r d a  N á o  e sta m o s a u to r is a d o s  a  e x e r c e r  a  aná-
a in d a  re lig io sa m e n te  a lg u m a s  d a s  c a r ta s  d e  l is e  g r a fo ló g ic a  d e  q u a lq u e r  d o cu m e n to  qu e  
fé e am or, o u tr o r a  e n v ia d a s  á q u e le  q u e  h o je  n á o  s e ja  a co m p a n h a d o  p e la  im p o rta n c ia  do 
é  seu  m a rid o  a fe c tu o so  e  d e d ica d o , s e r á  b e m  «Um  E scu d o » .
fácil v e r if ic a r  com o o s  s e u s  tra9 0 s g r a fo ló -  S e m p re  q u e  o s  re s u lta d o s  n á o  con co rd a-
gir,.-, se  m o d ific a ra m  a p ó s  o  s e u  c a s a m e n to  re m  co m  a  o p in iá o  p e sso a l d a  c lie n te  ou  n áo 
torn an d o-se p o r  v e n tu r a  m a is  r íg id o s  n u m a  c o rre sp o u d e re in  á  s u a  e s p e c ta t iv a , re g a m o s 
e stética  ji ia is  d is c r e ta  e  m e n o s s in u o s a . o  e s p e c ia l fa v o r  d e  n o s e n v ia r e m  a s  su a s 

D ir-se-liía  a té  q u e  h á  c u r v a s  s u b t is ,  m o v í-  re c la m a v o e s  p o r e s c r ito  in d ic a n d o  os p riii- 
m en tos m is te r io so s  q u e  fa z e m  le in b ra r  a  c a -  c ip a is  p o n to s  d e  d isco rd á n c ia . 
l ig r a f ia  d e  s e u  m a rid o  se  a c a s o  a  s u a  in -  T o d a  a  c o rr c s p o n d é n c ia  d e v e r á  s e r  Hri-
flu é n c ia  n o l.ar c o n ju g a l é  p e r s is te n te  e  p ro - g id a  p a r a  M a d a m e  d e  M e m p h is , sec9áo de 
fu n d a ... G r a fo lo g ia  d a  r e v is ta  V O G .A , rú a  .A iich ieta ,

É  q u e p a r a  a lé m  d o  p u n h u  q u e  g e s t ic u la  25, L isb o a .

1 - •  F cr .'c ’ rosa —  L i.sboa —  P a ra  q u e  

se rv e  a fe c ta r  é.sse a r  d e  fr ie z a  su p e rio r  
q u a n d o  n o fu n d o  é  u ra a  s e n tim e n ta l, tá o  

se n tim e n ta l q u e  tó d a  a  ,sua e x is té n c ia  de- 
co rre  e n tre  l iv r o s  d e  v e r s o s  ?

R eco u h e90  q u e  o  se u  te m p e ra m e n to  e x ­

tr a o rd in a r ia m e n te  v ib r á t i l  ro d e ia -a  d e  u m a 
a u r a  d e  p o e s ía  c  ro m a n c e  p o r  v e z e s  b a sta n te  
p c r ig o s a  p a ra  o  se u  fu tu ro .

C a u te la  p o is , p o r q u e  o  d e s p e r ta r  q u a s i 
se m p re  b r u ta l d a s  r e a lid a d e s  irre n ie d ia v e is  
p a re ce  a m ea9 á -la  p e n d en d o  só b re  o  ,scu f u ­
tu r o  d e  m u ih e r  b o n d o sa  e  c ré d u la ,

N á o  é  la c r im e ja iid o  só b re  a s  p á g in a s  de 
-A n tón io N o b re  ou  S o a re s  d o s P a ss o s  q u e  
a p re n d em o s a  p s ic o lo g ia  p e r ig o s a  e  se m p re  

c ín ic a  d a  m a io r ia  d o s cora9oes m a sc u lin o s ...
É  n e c e ss á r io  p e n s a r  m a is  e  s e n tir  m e n o s 

a liá s .. .  n u n c a  a t in g ir á  o  id e a l q u e  a m b i­
c io n a.

2 —  E v a  —  C a s c á is  —  O  se u  g r a f is m o  in - 
d ic a -iu e  s im p le sm e n te  q u e  é  p o s su id o ra  de 
u m  g é n io  e x tre m a n ie n te  e x a lta d o  c  m o rd ás. 
S e  m ío fó sse  u ra a  p e ss ó a  d e  so c ie d a d e , e sse  
se u  te in p e ra m e n te  p o d e ria  a té  a rra stá - la  ao 

crim e  p a s s io n a l a tr o z  e  v in g a t iv o .
P ro c u re  c o n h e ce r-se  m e lh o r a  s i  e á s  o u ­

tr a s  p e ss o a s  q u e  a  ro d e iam .
I-e m b rc-se  se m p re  q u e  n á o  é d e c id id a ­

m e n te  c h ic o te a n d o  co m  so b e rb a  e o r g u lh o  o 
cora9áo d e  a lg u e m  q u e  a s s im  c o n s e g u irá  fa- 
ze r-se  am ar.

Né.ste m u n d o  n á o  h á  d o is  te m p e ra m e n to s , 

d o is  g é n io s , d o is  cora9 o es, d u a s  fis io n o m ia s  
a b s o lu ta m e n te  ig u a is .

E m  re su m o , n a  N a tu re s a  a  ig u a ld a d e  
a b s o lu ta  n áo e x is te  e  p o r  is s o  a p re n d a  p o is  
a  c e d e r  m a is  u m  jio u co  d e  s i  p ró p r ia  em  
fa v o r  d o  e q u ilib r io  e u iiiá o  co m u m  q u e  g a ­
ra n te  a  p a z  d a  s u a  c o n sc ie n c ia  e  a  h a rm o ­
n ía  d a s  s u a s  re la 9 o e s so c ia is ,

3 —  C a sa ld r a  —  .A len te jo  Q u e ira  lér 
b e m  a s  n o s sa s  in stru c 9 o es . N a o  e s to u  au to - 
r is a d a  a  e n v ia r  a  re s p o sta  p e lo  correio .

E s ta  r e v is ta  é  se m a n a l e  p o r  is s o  a s  res- 
p o sta s  s a o  se m p re  p u b lic a d a s  co m  a  m a io r  
brc'v id ad e.

Q u e ir a  e n v ia r  a  d irec9 á o  p a ra  on d e d e v o  
d e v o lv e r  o  d o cu m e n to  q u e  d e s e ja  s iib m e te r  
á  a n a lise .

C U R  l O S I D A D E
V E S T I D O S  C U R T O S

/— « r. b e m  q u e  a  m o d a  já  d u re  h á  b a sta n te  
te m p o , a in d a  h á  m u ito  q u e m  s e ja  con - 
t r a  o s  v e s t id o s  c u rto s . M u ito s  h o m e n s 

—  q u e  n á o  g o s ta m , o u  fin g e m  n á o  g o s ta r  q u e  
!is se n h o ra s  m o stre m  a  p e rtia  —  e a lg u m a s  

se n h o ra s  c u ja  id a d e  c o n se rv o u  a s  trad i9 ó es 
d e  seu  te m p o , p ro te sta ra  c o n tra  a  m o d a  

a c tu a l.
O ra  oÍ9am  o  q u e  n os d izem  a s e s ta t ís t ic a s  

m é d ic a s  d o s E s ta d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a  d o  

N o rte , 110 te m p o  e m  q u e  se  u s a v a m  a s  sa ia s  

a  a r ra s ta r  p e lo  c h á o  :
Q u e  3.5 :ooo m o rte s  a n u a is  e ra m  d e v id a s  

a o s m ic ro -o rg a n is m o s p a to g é n e o s  q u e  a s  m u - 

Ih eres a p r is io u a v a m , n o  d e c o rrer  dos s e u s  
p a s s e io s , p o r  e n tre  a s  d o b ra s e  n a  f im b r ia  

d a s  s u a s  saia.s c o m p rid a s  .
S ó  p o r  i s to  n á o  v a lc r á  a  p e n a , ó  le ito ra  

a m ig a , u s a r  a  s a ia  c u r t a ?
0 ¡9 a n i a in d a  : U m  n o tá v e l m é d ico  m icro - 

-b io lo g is ta  c a lc u lo u  q u e  u m  v e s t id o  com p ri- 
d o  a p a n h a v a , n u m  espa90 d e  q u in h e n ío s  

m e tr o s , u m  m ilkSfy d e  m ic ro b io s  d e  v a r ia -  
d ís s im a s  e sp é c ie s , e n tre  a s  q u a is  f ig u r a n i 
c in c o  b a c ilo s  d o s m a is  v ir u le n to s , e  iim  d i s ­
te s  é  o  d a  tu b e rc u lo s e . E  tr a ta v a -s e , na oca- 

s iá o  d o  e s tu d o  e x p e r im e n ta l  d é s te  m é d ico , 
d u m a  d as r ú a s  m a is  a ce a d a s  d a  E u r o p a !

E m  c e r ta s  c id a d e s  d a  A le m a n h a  já  h á  
m u ito s  a n o s  e  q u a n d o  a in d a  e s ta v a m  em  
m o d a , fo ra m  p ro íb id a s , s o b  p e n a  d e  m u lta , 

a s  saia.s a  a rra sta r .
H o je , fe liz m e n te , j á  n á o  a rm a ze n a m o s 

e n tre  a s  p r e g a s  dos n o sso s v e s t id o s , ta n to s  

m ilh o e s  d e  m ic ro b io s . M a s ...  n á o  e x a g e r e ­
m o s ta m b é m  e  n á o  v a m o s c a ír  n o  e x tre m o  

c o n trá r io  q u e  é  a  s a ia  p e lo  jo c lh o . S a ib a m o s 
u s a r , n is to  co m o  c m  tu d o , d e  tco n ta , p is o  e 
m c d id a i,  co n fo rm e  a co n se lh a  o  a o s s o  bom  

r ifá o ...

“V O G A -
P R E Q O S  D E  .\SSIN .A T U R A

3 m e ie s  6 iue2e« > ano

C on tin en te, lllia.s e E sp an h a 17800 32I00 óafoo
E x em p la res re g ista d o s  22820 42840 82S80

A frica  O ciden tal e O rien ta l 35800 68$oo
E xem p lares registad o s  45840 88S80

Ind ia, M acan e T im o r  36800 70800
E x em p la res regustados  46840 90880

B rasil ...........................................  36800 70S00
E x em p la res registad o s  56S80 111S60

E stran geiro  ...............................  40S00 78800
E x em p la res re g ista d o s  60880 119860

N U M E R O  .AVU LSO  E s c   1S50

D irig ir  pedidos á s  L ivra ria s .Aillaud e Ber- 
tran d , R . G arrett, 73-75.

E R T R Á M D -  
I R M A O S ,  u í

togrAvAdore;
T E L .  T.  9 6  

COKDE//A DORIO» 
L I / B O Á

C H A P E r  S D E. O E T  O X O

M odélo da Casa S u zel

(Foto I le u r i  M anuel)

T oque de veludo egris» e branca, 
usado por M .e lle  Pepa B onafé

.F oto  M anuel Fréres)

Chapéu de fantasía para n oile , em 
veludo prcto, guarnecido de fivela  

preta. Usado por Pepa Bonafé

(Foto M an uel Fréres)

Chapéu  eiíi \rcla n t, guarnecido de 
p in a s verdes escuras e claras

(Foto M anuel Fréres)

P equ eño tc lo ch e t de fettro ibei- 
g e t , todo bordado a tS fin a  ver­
m elha, d esen hos e contornos a 

ibetge»
(M o d e lo  d e  M iBHUERirs e t  l é o n ie ) 

(Foto H en ri M anuel)

Ayuntamiento de Madrid
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F OGOES
\ACUUM

N ? ' l S e l 7

Completam ente desm ontaveis

rapidez I 
economia I
limpeza!

Vacuum Oil Company

Ayuntamiento de Madrid
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D . María ¿4 m a ííj Pinto Ilasto 
I.®  e 2.”  prem ios d e  am azonas em  E spanha

D . M A R I A  A M A L I A  P I N T O  B A y T O

I T  or.A» o rg u ü ia -se  d e  p u b lic a r  11a siia  

W  p a g in a  d c s p o r t iv a  o  r e tr a to  da  sp o rt- 
w m an  p o r tu g u e s a  D . M a r ía  A m á lia  

lito B asto , q u e  so u b e , eni té r r a s  d e  E s p a - 
.1. a firm a r b r ilh a n te n ie iite  a  tr a d ig á o  rc- 
■í i V n u n c a  d e sm e n tid a  d e  so rm os u m  p a ís  

■ avaleiros.
\ m u lh e r p o r tu g u e s a , q u a n d o  re s o h 'e  s a ír  

n io d éstia  m is te r io s a  e m  q u e  s e  esco n d e, 
nprc m o stra  s e r  a lg u ém .

p o rta n to  p a ra  e ss a s , p a r a  a s  q u e  o des- 
i"  pon h a e m  e v id é n c ia , q u e  a  «V oga» ch a- 
>rá a  a te n g ao  d o  seu  esfó rg o  e  da  su a  
'K^ncia, f ix a n d o  os s e u s  m o m e n to s  do 
u nfo, ta o  d ig n o s  d e  e x e m p lo  e  d e  d e s v a n c -  
O'.nto da  m u lh e r  p o r tu g u e s a ...

2.000 « C H A U F F E U S E S .

N’o an o p a ssa d o , c m  F ra n g a , 37,648 se iilio - 

j s  le q u e re ra m  se u  p c r m is  p a r a  g u ia r  
y to m ó v e is . ¿V ctu alm en te, s ó  em  P a r is ,  

*'ta-se p o r p e r to  d e  2.000, o  n ú m e ro  d e  m u- 
•Tes q u e  fa ze ra  d o  v o la n te  o  d e s t in o  dos 
!>' p assos. E  c u r io so  c o n fro n ta r  é s te  n ú- 
fo  com  a  fre q ü é n cia  fe m in in a  n o s cu rso s

n ú m ero  n á o  se  co n ta m  a s se n h o ra s  q u e  te e m  

m á o  n o s v o la n te s  d o s a ero i> la n o s!

C O R R I D A S  D E  I .E B R E U S

H á  m u ito  qu e  u m a  le i  h o n ro s is s im a  p a ra  
o  «talento» d o s c a e s  os e x c lu ía  d e  to d o s  os 
• g y ra k a n a s»  d e  a iiim a is ...  A  s u a  in tc lig é n c ia  

q u á s i  h u m a n a  p u n h a -o s  fo r a  d a  co m p e té n - 
c ia ...

D a í,  p ro v a v e lm e iite , n a s c e u  a  id e ia  d as 
c o rr id a s  d e  Icb re iis . É  u m  n o v o  .sport q u e 
v a i m a i'c a r . T e m  m a is  in te ré ss e  q u e  a s  c o rr i­

d a s  d e  c á v a lo s . N e s ta s  o jo c k e y  é o  «m oto­
rista»  d o  a n im a l. E x ig e - s c  p o r ta u to  a o  c á ­

v a lo  o  m á x im o  v i g o r  a lia d o  á  m á x im a  obe- 
d ié n c ia . Ñ a s  c o rr id a s  d e  c a e s  o  «bicho» é  o 
m o to ris ta  d e  s i  p ró p r io , o  «self-com m and er».

T ó d a  a  e m iila g á o  é  .sua. T o d o s  os tru cs , n a  
p o r fia  d e  v e n c e r , s a o  o b ra  d o  se u  ra c io c in io . 
E  c u r io s a  a  n o ssa  g r a v u r a  d a  la r g a d a  onde 
no-s o lh o s  d e  to d o s  os c a e s  s e  n o ta  u m  p ro ­
p ó s ito  d e  o r ie n ta g á o . C o n s ta -n o s  q u e  I .is b o a  
b re v e m e n te  v a i  a s s is t ir  a  n in a  p r im e ira  c o rr i­
d a  d e  g a lg o s .  D euB  o  q u e ira ,

.-\ssim d e v e  se r .
E n i P o r tu g a l h á  p o s su id o ra s  d e  h e la s  m a- 

t i l l ia s .  A  « S an to  H u m b e rto »  b e m  o  te m  de-

P o r ta n to  o  n o v o  «sport» d as c o rr id a s  de 
le b re u s  d e v e  s a ír  bem  e n tre  n ó s . M a té r ía  
p r im a , e  d a  m e lh o r , n á o  fa lta . H a v e r á  u m  
c o n ju n c to  d e  v o n ta d c s  q u e . a  ta l  em p reeii- 

d im e n to  m e ta  o m b ro s  ?

.\ S  A U D A C I A S  F E .M IN IN A S ...
N-A A V L V Q a O

\ ’o a r  fo i se m p re  n m a  te n ta g á o  cn m u m  aos 
h o m e n s e  á s  m u lh e re s . D e sd e  q u e  o desen - 

v o lv ím e iito  d a  a v ia g á o  tra iis fo rm o u  e ssa  fa n ­
tá s t ic a  a sp ira g á o  m im a  tá o  e m o c io n a n te  rea - 
líd a d e , os h o m e n s te e m  e n c o n tra d o  na.s a l tu ­

r a s , r e v e la n d o  u m  m a g n ífic o  á  v o n ta d e , a 
s u a  f r á g i l  m e ta d e , p a r tic ip a n d o  da acgSo 
c o m  a  m e sm a  d e lic a d e z a , co m  ig u a l  charntc  

co m o  q u a u d o  d is p e n d e  o  m in ú sc u lo  csfórgo  
d e  a rra n c a r  u m a  fló r .

C o tid ia n a m e n te , s e ja  com o p ilo to , se ja  
c o m o  p a s s a g e ir a . a  m u lh e r  a p a re c e  n a  c a r­

l in g a  dos a e ro p la n o s , a lim e n ta n d o  o  so n h o  
d a  v c r t ig e iu  c  d a  a ltu r a . J á  n á o  é  u m a  s im ­
p le s  m e tá fo ra  d izer-se  ; « V o ga m o s era p le n o  

a z u l !»
.A p en as a  c h u v a , to rn a n d o  o  c é u  c in ze n to , 

d e s tro i a  re a lid a d e  d e  tá o  fa s c in a n te  e x c la -  
n iag ao . M a s a  m u lh e r  n a d a  te m e . A  m u lh e r  
d o  n o sso  te m jio , e stá  p o s s u id a  d e  tó d a s  as 
a u d á c ia s ...  d e s p o rt iv a s  e  o  m a is  im p o rta n te  

6 q u e  a  id a d e  o u  a  tra d ig á o  d e ix a r a m  d e  s e r  
u n í o b stá c u lo .

.A p r in c e s a  I .ce w cn .ste in -W e rth eim , d e  na- 

c io n a lid a d e  in g le s a , h a  tr e z e  an o s q u e  p o s su i 
o  .sen b re v e t  d e  a v ia d o r a , U m a  o u tr a  g ra n d e  
d a m a , q u e  ta m b ém  n ao p e rte n ce  á  n o v a  g e -  

ra g á o , a  d u q u e s a  d e  B e d fo rd , u t i l iz a  p a ra  as 
s u a s  c x c u r s ó e s  u m  a v iá o , c o m o  u m  au to - 
n ió v e l,

.Mas n ao se  l im ita m  a s m u lh e re s  a  u t il iz a r  
o  a v iá o  c o m o  b r in q u e d o  d e  p a sse io s.

O  a v iá o , g u ia d o  p o r m u lh e re s , co n d u zin d o  

p a s a g e ir a s , é  ta m b ém  u in  e le m e n to  v a lio so

O  salto da sebe

W>- d áo  ia g r e s s o s  ñ a s  p ro fis s ó e s  l ib e r á is , 

eu! d '* p o u co  te m p o  re p re s e n ta v a m  tro- 
iÜ ,( R Íória, ñ a s c o n q u is ta s  d o  fe tn in isn io . 

^■m ig26_ iu sc re v e ia in -s e  675 m u lh e re s  na

T ,  * ^ c ié n c ia s , e  S97 n a  F a c u ld a d e
' M ed icin a,

D u a s  m il  m u ii,e re s  g u ia n d o  a u to m ó v e is  
n  P a r í s !

I 'o n v é m  d iz e r  a in d a , q u e  n e s te  a v u lta d o

tches»  d e  « la w n -ten n is» . .A a .ssis tén cia  de 
se n h o ra s , inai.s n u m e ro s a  d o  q u e  ñ a s  ou tro s 

a n o s. E s tá o  d e s p e rta n d o  g r a n d e  e n tu s ia sm o , 
b e m  c o m p r e e n s iv e ! s e  d is s e n n o s  q u e  h á  
g r a n d e  n ú m e ro  d e  in crigO es fe m e n in a s . P o ­
d e m o s d a r  j á  a lg u n s  n om es. M a d ein o ise lle s , 

C n iih a  D 'O r e y ,  W a le c t ,  B y d c r , C a n ta r in o , 
R ib e irn , ¿A talaia , P a r a ty ,  .A sseca, e D . .An­
g é lic a  P la u tie r .

R e g is ta ra m -s e  j á  a lg u n s  a g rn p a n ie n to s  de 
se n sa g á o , c o m o  o  d e  D . .A n g é lic a  P la u tie r  
V a sc o n c e lo s , F ra n -P o ish u a rd -M o ra le s , e  o u ­

tro s  q u e  a tra irá o  a  C a s c á is  a s  p r im e ira s  to i­

le t te s  d e  o u to n o ...
C h e g a r a in  a  c h a m a r-lh e  n m a  m u lh e r  ter- 

r ív e l .. .

¿áS M U L H E R E S  N A  I X  O L I M P I A D A

.A I X  O lim p ia d a  re a liza r-s e -h á  e m  ¿Vinster- 
d a m . O s  a m e rica n o s  p re p a ra m  a ctiv a m e n te  
250 a tle ta s . P e la  p r im e ira  v e z  a s  n u iliie re s  

to ra a rá o  jia r te  n e s te  g r a n d io s o  certa m en  d e  
fó rg a, de d e s tre z a  e  d e  e le g a n c ia . .As a m e r i­
can as p re p a ra n ! u m a  se n sa c io n a l rep resen ta - 
gao. E  o  m u n d o  la t in o  ? O  v ia tc h  in te rn a c io ­
n a l íe m in in o  d e  a t le tis m o , d is p u ta d o  ú lt im a ­

m e n te  e m  M ilá o , re v e lo u  m a g n ífic o s  v a lo re s  
( le s p o rtiv o s . V é -s e  q u e  p e lo  v e llio -n o v o  m u n ­
d o , a s  m u lh e re s  n ao  jierd e in  ta m b ém  ne- 
n h n n i e n s e jo  d e  m a re a r  a t itu d e  d e  b e le za , 

fo rte m e n te  a p o ia d a  n a  ro b u ste z  f ís ic a .

¡■ R E C A I.goS DUáíA N A D .A D O R A  
PO RTU G U ESA

.A se n h o ra  I). .A in é lia  da  L ib crd a d e  é 
urna d is t in ta  n a d a d o ra  do L is b o a  G im n á s io  
C lu b , e  u m  d e lic a d o  e s p ir ito  d e  m u lh e r  m o ­
d e rn a , d ig n o  d e  m cn gáo . P a r a  to d a  a  p a rte  
p a ra  o n d e  se  d e s lo c a , e m  p a ss e io  ou  n o des- 
e m p e n h o  d e  su a s  fu n g ó cs , e la  p ro cu ra  se m ­

p re  a co m o d a r a s  con d igo es lo c á is  a o s se u s

.1 largada —  .tpalpando o terreno

in o n stra d o  e m  m o n ta r ía s  a n im a d a s , d ir ig i ­
d a s  co m  p r o fic ié n c ia  e  e le g a n c ia .

P o r  tix lo  ésse  R ib a te jo  h á  trelo.s d e  g a lg o s  
q u e  fa r ia m  i i iv e ja  á s  m e lh o re s  «couples» 
franeesa.s e  in g le s a s ,

.As z o n a s  p o r tu g u e s a s  o n d e  se  p od e  c o rre r  
le b re s  sá o  v a s to s . N á o  fa lta n i ra p o s a s  nos 
n osso s m o n tad o s ; n e c e ss á r ia m e n te  d e v em o s 
te r  bon.s caes.

d e  d e sp o rto , co m  tó d a s  a s  c in o gü es d o s g r a n ­
d e s c a m p e o n a to s.

O s  g r a n d e s  ra íd s  a éreo s n á o  s á o  p erte n g a  
e x .c lu s iv a  d o s  e in p re e n d im e n to s  m a sc u lin o s .

A  p r in c e s a  I .c e w e n s te iii-W e r th e im , a in d a  

n á o  h á  m u ito  te in p o , p r o je c ta v a  e m b a rc a r  
com o ]ia .ssag eira  n u m  a v ia n , n u m a  tr a v e s s ia  
d o  -A tlán tico.

U m a  a v ia d o r a  a le m a  a lim e n ta  a  e sp e ra n g a , 
e  p ro je c ta  p a ra  m u ito  b r e v e  r e a liz a r  o  v 6 o  
n e r iiiu -N ? w  V o r k .  .A a m e rica n a  n iis s  R o ll, 
(¡u er s e r  a  p r im e ira  p a s s a g e ir a  a  e fe c tu a r  o 
p e rc u rs o  I ’a r is -N e w  V o r k ,  p e lo  a r , e  a  a v ia ­

d o ra  a in e ric iin a  m is s  R u th  E id e r , u m a  lin d a  
r a j ia t ig a  d e  23 a n a s , q u a n d o  e in  D e tro i d e s ­
e en  do se u  m o n o p la n o  U A  m e rica n -G ir l,  a fir-  
m o u  o  se u  p ro p ó s ito  d e  a tr a v e s s a r  o  ¿Vtlán- 

t ic o , d e c la ra n d o  : •
«N ada m e  im p e d irá  d e  p a r tir . N in g u é m  

n o m u n d o  te r á  fó rg a s  d e  m e  o p ó r o b stá c u lo s . 
Q u e ro  s e r  a  p r im e ira  n iu lb e r  q u e  re a liz a r á  a  

t r a v e s s ia  d o  A t lá n t ic o .  D c ix a r e i  N e w  Y o r k ...»
E  su s p e n d e n  o  se u  e n tu s ia s m o  jia r a  g u a r ­

d a r  o  s e g r é d o  d a  d a ta  d a  p a rtid a .

M iss  R u th  E id e r  in te rro in p e u  a s  s u a s  de- 
c la ra g ó e s, m a s o  se u  d e s a fio  c o n tin u a  re ti-  
i iin d o  a tra v é s  o  m u n d o ...

C .A M P E O N .A T O S  I N T S R N .A C I O N A I S  
D E  L .A W N -T E N N I S

C a s c á is  e stá -se  a n im a n d o  co m  m a g n ific a s  
ta rd e s  d e  «sport» e  v id a  e le g a n te . S á o  as 
ta rd e s  d a s  c o rr id a s  d e  c á v a lo s , e  a s  «m a­

h á b ito s  d e  « sp ortw o m an » . N á o  h á  m u ito  
te m p o , D . ¿l.raélia d a  I .ib e rd a d e , t r a v o n  u m  

fo r m id á v c l c o m b a te , n á o  co m  a s o n d as, m a s 
c o m  o  n a sso  m e io , q u e  a  d o is  p a sso s de 
L is b o a , c h e g o u  a  d if ic u lta r - lh e  a  h o sp e d a - 
g e m , p o r q u e  n á o  c o m p re e n d ia  q u e  u m a  

m u lh e r  fó s s e ...  n a d a d o ra ...

A amazona que eum priu o traid» Paris-Beriim  
a cavato

Ayuntamiento de Madrid
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HEGEM ONIA D O T IP O  L A T IN O

O s  in té rp re te s  a m e rica n o s , e n tre  o s  q u a is  

s e  co n ta m  o s  m a is  c é le b re s  a s tr o s  d o  
íc r a n ,  o b e d e ce ra m  m u ito s  a n o s  a  u m  

f ig u r in a  f ís ic o  p e r fe ita m e u te  e s ta b e le c id o  e 
im u tá v e l .  A s  in g é n u a s  e ra m  se m p re  lo ira s  
com o t r ig a is  m a d u ro s , cá b e lo s  a o  v e n to , 
n u m a  p o a lh a  d o ira d a  so b  a  l u z  d o s  sp o t- 
l i g h t s ; a s  «w am ps» o u  n iu llie rc s  fa ta is ,  
e ra m  se m p re  lá n g u id a s  m o re n a s d e  o lh o s 
e m  b ra z a  c e s c u ltu r a  c o le a n te , co m o  scr- 
p e n te s , os g a la s  d e  o m b ro s la r g o s , c a ra  es- 
c a n h o a d a  e  o lh o s  c la r o s  e  fra n c o s , o s  c in icu s 

s e m p re  d e  b ig o d e  p e tu la n te  e  m e fís to fé lic o , 
c  e le g a n c ia  a d a m a d a . N o  p r im e ir o  g r u p o  
c a b ia m  k  n ia r a v ilh a  F a n n y  W a r d  e  M a ry  
M ile s  M in te r , n o  s e g u n d o  B á rb a ra  I .a  M a rr  
c  M a e  B u s c li, n o  te re e iro  G e o r g c  O T lr ie n  e 
F r a n k  M a y o , e  p o r  f im , n o  q u a r to  e  id t im o  

g r u p o , I-ew  C o d y  e  A d o lp h e  M e iijo u . E s ta s  
s e c jo e s  e ra m  a s  in d is p e n s á v e is  ein q u a lq u e r  
e le n c o  o n d e  só  jKir in c id e n te  s u r g ia  o «ea- 
ra e te ristico »  ou  a cto r g e i ié r im , e s p e c ia liz a d "  
n a  c o m p o s ijá o  d e  t ip o s  in u itu  ileriiiid i.>  e 
c e n tr á is  e iii (|uah|tUT o b ra , P u ster io r iiien te

J a u n in g ’s , C h a r le s  R a y ,  A n to n io  M o re ­
n o , R a m ó n  N a v a rr o , R ic a r d o  C o r te z , e 

ta n to s  o u tr ')s , q u e  le v a ra iji  aos se u s 
e le n c o s  t ip o s  f ís ic o s  b e m  d ife re n te s  dos 
y a u k c i ’s  com o s e ja m  o s  s la v o s  e  o s  la t i ­
n o s  m e rid io n a is . E s t a  b c n e í ic ia já o  deu  

g r a n d e s  r e s u lta d o s , e  onde 
i i lo  h a v ia  la t in o s  a rra n ja -  

ra m -se  a m e rica n o s  d o  C a n a ­
d á , o r ig e n i fra n c e s a , p o r- 

ta n to , e  é s te s , c r ia n d o  tip o s  
f ís ic o s  p se u d o  - m e rid io n a is , 
s a t is fiz e r a m  ta m b ém , E  o 
c a s o  d e  J o h n  G ilb e r t ,  can a- 
d ia n o , q n e , n a  c a s a  F o x ,  
o n d e  se  e stre o u , le v o u  m u ito  
te m p o  a  in te r p r e ta r  f ilm e s  
sc m  e a te g o r ia , e  em  q u e  a  s u a  fa c e  esca- 
n h o ad a  e ra  v u lg a r ís s im u . U m  d ia ,  u n í bolo 
f i lm e  ro n iá iilic o , « D am a, v á le te  e  r e i i ,  

le vo ti-o  a  eom p ftr in n  t ip o  d e  g a la  ro m á n ­
tic o , d e  b ig o d e  e  p a t i l l ia s  e  g r a n d e  g r e n h a  

rt-voU a. I '.ti u m  tr iu n fo . H o je , J o h n  G ilb e r t ,  
jiriiiH 'ira  f ig u r a  d a  > íetro , d e v e  a o  se u  «tipo»

Y '  - '  •

- v j f O

/ . v ’ :  • :/■

(Las sua.s pc<iuena.s sala.s. 
M a rr iis  I ,o ew  to m o u -s e  
e n ta o , ló g ic a m e n te , pro- 
(lu to r, p e tiu cn o  jiro d u to r  

q u e  lo g o  v iu  c re sc e r  a  
c ifr a  d o  se u  n e g o c io , p o is 
e x p lo r a v a  a  in d ú s tr ia  a r ­

t ís t ic a  m a is  ren d o sa  

d o  m u n d o .
E m  d o is  a n o s  d e  pro- 

d u já o ,  Ix>ew e s t a v a  á 
f r e n t e  d u m  p o d ero so  
co iisó rc io , a  «L oew -M e- 
tr o  P ic tu re s»  q u e , m a is  

ta rd e , p e la  a b s o r ja o  da  
Goídat'3'íi e  a  a l ia n ja  
c o m  o  p ro d u to r  f .o u is  
B .  M a y e r , form ou  u m a  
d a s  c o m p a n h ia s  m a i s  

p o d e ro sa s d o  m u n d o  in ­
te iro .

.A m o rte  d e  M a reu s 
L o e w , m u lt im ilio n á r io  

e  p o te n ta d o  a rq u i-p o d e - 
ro so , e n lu to u  a  c in e m a ­
to g r a f ía  d e  to d o  o  m u n ­
d o  e  v a i ,  d e c e r to , í a u -  
s a r  g r a n d e s  m o d iíic a -  
jo e s  n o  c o m p lic a d o  ta - 

b o le iro  d e  x a d r c z  d o  
c o m é rc io  c in e m a to g rá ­
f ic o  a m e rica n o .

a  e s la  c o v e n y a o  tá c ita m e n te  a c e ite  p o r t o ­
d o s, ixs « característicos»  t iv e r a m  u n ía  fáse  
d e  p rc p o n d c ia tic ia  in iiitu  u o tá v e l e m  q u e 
jias íiir .im  o s  r e s ta n te s  e le m e n to s  p a r a  p la ­
n o s se c u n d a rio s , se n d o  c o m e tid o s  o s  p a p é is  
im p o rta n te-, a o s L o n  C h a n c y ,  F a r re l!  M ac 
D o iia ld , E r n c s t  T o rr e n c e , B o s h w o ith , l lo u s e  

P e te rs , e tc . T a m b é m  a  v o g a  d e  A l i a  N a z i-  
m o v a  com  o  m is té r io  h ic r á t ic o  d a s  s u a s  a ti-  
tude.s v e io  m o d ific a r  o  c h a m a d o  « tip o  p r i ­
m e ira  a c t r iz i ,  lo ir in h a  e  v a p o ro s a . O.s pro- 
d u to re s  re co n h e cera m  a  n e c e ss id a d e  d e  s a ír  
d e  c o n v c n jó e s  e  d e  te r  c ó m ic o s  sc m  b ig o d e  
n e m  e le g a n c ia , e  g a la s  s im p á tic o s  n á o  a tlé -  
ta s  e  n á o  u ltra ja n te m e n te  a n g lo -s a x ü e s , 
v is to  q u e  a  s u a  e x p a n s á o  se  a la r g a v a  p e lo s  
p a íse s  c u ro p e u s  e  a m e rica n o s  d e  o r ig e m  la ­
t in a . D a q u i a  im p o r ta já a  d a s  «vedetas» fr a n ­
cesa s co m o  .A rle tte  M a r c h a l,  a le m a s  com o 
L y a  d e  P u t t i  e  e s c a n d in a v a s  co m o  G re ta  
G a rb o . N o s  h o m e n s o  m o v im e n to  a in d a  fo i 
m a is  p ro n u n cia d o . A n d ré  M a tto n i, d a  U . 
F ,  A . ,  M o s jo u k in e , C o n ra d  V e id t , E m i!

q u e  in te lig e n te m e n te  c o u ip ó s , g r a n d e s  su- 
e esso s n o  m u n d o  in te iro , e  d e p o is  á a  «The 
B ig  l ’arade» fo i o  R o d o lfo  d a  «B ohém e», 
co m  L í l ia u  (.lish , o  D a n ilo  d a  « V iu v a  A le ­

gre»  com  M ae M u r r a y , e  v a i  a p a re c e r  ao 
m u n d o  e m  « B a rd e ly s , t h e  m a g n ific e n t» , qu e  
s e  a n u n c ia  c o m o  a  m a io r  p r o d u já o  d e  1927. 
G ilb e r t ,  h á  d o is  a n o s  o b sc u ro , é  h o je  o  m a is  
p o p u la r  g a la  d o  c in e m a  a h ie rica n o .

M arcu.s L o e w , u m  d o s p r im e iro s  p io n e iro s 
do c in e m a , fa le c e u  h á  p o u c o  e m  H o l!y w (x « l. 
D e  o r ig e m  m o d e stiss im a , o  a c tu a l p re s id e n te  
d e  M e tro -G o ld w y n , c o m e jo u  p o r e x e r c e r  m is- 
te r e s  h u m ílim o s  d o s q u a is  se  lib e r to u  p e lo  
o s fñ r jo  p ró p r io , g r a n g e a n d o , p o u c o  a  p ou co, 
08 m e io s (le te n ta r  a  fo r tu n a . C o m e ja n d o  
co m  n m  p e q u e ñ o  c in e m a  fo i d e p o is  a m p lia n ­
d o  a  su a  e sfera  d e  e x ib id o r  c  a  ta l  p o n to  
qu e , d e n tro  e m  p o u co  j á  n a o  p o d ia  e n c o n tra r  
n o m e rcad o  f i lm e s  s u fic ie n te s  p a r a  a  red e

A  lin d a  IIu - 
g u e t tc  D u f -  
f l o s ,  ra in h a  
(ia e le g á n c ja  
fra n c e s a , a  a r­

t is ta  m a is  ’ é- 
le b re  d o  s e n  
p a ís , q u e  o  
c in e m a  r o u -  

b o u  á  C o m e ­
d i e  F r a ii ja i-  
se , a c a b a  ile 
se  d iv o r c ia r  d e  
R a fa e l D uflu.s 
ta m b ém  so c ie- 
tá r io  d a  c a sa  
d e  M o lié re .
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